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Standard Oil
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FATOS «tio a confirmar diariamente a dc-
núncla feita por Luiz Cario» Prestes do atual

governo do »r. Café Filho e de seus objetivos ,— «vender o Brasil ao» trustes norte-americanos l
r colocar nosso povo sob a dependência total dos j
governantes de Washington».

Já ajíora não são apenas os eloglot abertos dos
jornais e político» norte-americanos, os quais não
escondem seu entusiasmo pelo «governo mura vi-
lhoso» que conseguiram instalar aqui. Café Filho o
«eus ministros passam das palavras à ação c pre-
param-se para as grandes concessões, para o mons-
truoso ato de lesa Pátria que significa a entrega de
uma riqueza vital como o petróleo à voracidade da
Standard Oil Depois da visita do sr. Gudin a
Washington, onde um novo e extorsivo empréstimo
foi concertado com os banqueiros ianques, uma vas-
ta campanha de imprensa foi iniciada a fim de pre- &
parar «• opinião pública para o audacioso ato de fi
traição ao Brasil. Procura-se à todo pano «demons- 1
trar» que o pato nfio pode passar um dia mais sem 1
entregar seu petróleo â Standard Oil, enouanto se |esgrimem os velhos e sovados «argumentos» con- %
trários à exploração do petróleo pelos próprios bra- 1sile.ros. Desta campanha, orientada pela embai.va- ff

I da americana, participa ostensivamente o governo $
que, aliás, desde os primeiros dias, pela boca do $
próprio sr. Café Filho, não esconde seu objetivo en- I

1 treguista em relação ao petróleo.
Está o nosso povo colocado, assim, diante de %

I uma séria ameaça. O governo pretende dar um fnovo e importante passo no caminho da completa |
\ colonização de nossa pátria pelos monopólios ian- f
\ quês. Para Isso, não vacila em afrontar os mais vi- 1
\ vos sentimentos da opinião pública, claramente jexpressos em quatro anos de lutas e campanhas Imemoráveis em defesa do petróleo brasileiro. §
\ Mas os próprios imperialistas dos Estados Uni-
j dos reconhecem os riscos dessa empreitada contra• o Brasil, ao aconselharem prudência a seus lacaios, §?como o fez o «New York Times» por ocasião da |
| vinda de Holland a nosso país. Isso porque o senti- 

A
mento patriótico de nossa gente está bastante vivo
para não permitir que se leve a cabo semelhante
golpe. Diante do perigo que se levanta sobre a na- «
çao, porém, há que evitar a todo custo a dispersão idc esforços dos patriotas. Esta é a hora de levar a |cabo a união de todas as forças que se opõem à Iescravizarão da pátria e se recusam a permitir aentrega do petróleo à Standard Oil. Trata-se demobilizar as amplas massas, homens de todos os «.
partidos e classes sociais para fazer frente à Iameaça. Á

Essa é a união que cumpre forjar com rapidez, |rortalecendo-se a unidade de aeão dos comunistas, $.trabalhistas e todas as forças democráticas em de- Ifesa das liberdades, democráticas e da independên- $cia nacional, na luta imediata para salvar o petró- Ileo do Brasil das garras da Standard. E' indispen- $savel congregar todos os patriotas sob a bandeira $da Liga da Emancipação Nacional, canalizar todas Ias manifestações de protesto, toda a indignação $dos brasileiros para o leito comum da luta pela Ilibertação da pátria. Uma grande campanha nacio- $nal, mais ampla e vigorosa ainda do oue a que der- $rotou o Estatuto entreguista do petróleo há de em- $polgar o país de ponta a ponta contra o assalto da |
Pi standard. Oil. Êsse é o caminho oue permitirá im- I
| pedir a consumação do crime-de lesa-pátria plane- É
1 jado pelos srs. Café, Juarer, Gomes, Gudin e Cia. e |I salvar a independência do Brasil. p
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• A divisa do governo Café para os sindicatos
(5* página)
Café Filho prepara despejo* em massa em
todo o Brasil (12' página)
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Os americanos VicSam a Carta da ONU,
Enquanto a ÜJ.S.S. Salva a Organização

TRANSCORRE 
no dia t| d» corrente mai* um aniversário de fundação da Organização

das Nações Unidas, criado no Conferência de Sâo Emncmo, na Is*n? do ueotdo entre
as grande» paièm»ts msponmimt* prtmipms pelo mmagatmsto do* forço* agre**oios

ma última guerra e pvla manutenção da p*& upós o esmagumento dpftnttivu éa cohgoçúo
»<t#i nipo-famisia.

A Carta da ONU se baseia na cocMstém-ki pacifica dos povo* de reghne» st* nn* dl»
»«rao», no t-oopcf.ivdo miei nacional, mi igualdade emir» as aoçt»-» guinde* v piquemos s
nu rrtunurençdo dti pus, A presença da União 8oct$ttea smtre os membro» fundadores da
nova sociedade intemtmeiinl e as mejêmm* da opinião pública, asseguraram, na Carta da
ONU, u consagração áe princípio» e de normas jmlommta eajxises «An inspirar fwsàaéa*
ssjy ranças a iodo» o* povos do mundo, tanto o$ dos E*lado» vencedore», como do» Esta*

do* vencidos.
Todavia, em conseqüência da poluiea imperialista norte-americana, a ONU *e deixou

arrostar pelo caminho inglório da Liga da» Nações, que, como se sabe, encoraéou os
agressores v lhes permitiu desencadear a segunda guerra mundial. O exame rápido do»
principais Umns submetidos á ONU demonstra cabalmente s obro do sola}<amcnto das
relações internucionais realisada no interior do próprio organismo cncarrogatlo de solidi-
fica Ias, por parte dos governo» interessados na manutenção do colonialismo e da opressão.

>

Desarmamento ©
interdição tias

armas atômicas
Desde 1915. a União So-

vietit-a apresentou um proje»
to visando ã proibição total
e controlada internacional»
mente dos meios de destrui»
çâo em massa, sobretudo das
armas atômicas. Os Estados
Unidos bloquearam as pro-
postas da URSS e. pelo con»
trário. apresentaram o Plano
Baruch. patrocinado pelos
grandes trustes e pelo De-
partamento de Estado.

O Plano Baruch, como as
posteriores fórmulas ameri-
canas que dele são simples
variantes, em lugar de ba-
sear-sc na proibição da fabrt»
cação de armas atômicas, se
baseia na regulamentação de
seu aso. Fica, portanto, intei-
ramente aberta a porta para
os fabricantes da morte que
continuarem a acumular es-
toques para usa-los na pri-
meira, oportunidade

Quanto aos projetos de d#>
sarmamento das armas con-
vencionais, a URSS desde
o fim da guerra propugna
igualmente por sua diminui-
çao de pelo menos um ter-
ço. Atualmente, a União So-
vfética aceitou como base
para discussões, o próprio
projeto anteriormente suge»
rido pela França e a Grã Bre-
tanha, demonstrando nova-
mente sua boa vontade em
afastar o flagelo da guerra,
e aliviar os orçamentos de
todos os países sobrecarrega-
dos com as despesas de guer
ra.

Luta contra
a agressão

Em lugar de cumprir sua
função precipua, a ONU, pe-
Io contrário, constrangida
pela pressão norte-america-
na, não teve atuação jus-
ta em nenhuma das agres-
soes ocorridas no após-gucr-
ra.

Dois exemplos são ti pi-
eos: o da Coréia e o da Gua-
tem a Ia.

No primeiro, foi sob a ban-
deira da ONU que o imporia-
lismo americano logrou rea-
Hzar sua invasão, da qual de-
correu uma guerra de três
anos, quase transformada em
conflagração geral. Armas
bacteriológicas, bombas na-
palm e outros instrumentos
ilegais de guerra foram em-
pregados pelas forças da
«ONU» que se deixou arras-
tar sérvilmente pelos trus-
tes americanos, apesar da
flagrante violação d& reso-
lução tomada pelo Conselho
de Segurança e das propôs-
tas construtivas e pacíficas
apresentadas pela URSS e
outras delegações democrá-
ticas para pôr fim à luta.

A maioria mecânica do
ONU, instrumento do impe-

ríalismo. ainda teve o clnls»
mo úe declarar agressora a
República Popular da China
na Coréia, emlvora se solha
que cidades chinesas e não
americanas íoram as bom-
bardeadas e que o ingresso
dos voluntários chineses na
luta sô se real:-..ii depois
que a marcha das tropas da
«ONU» passou a ameaçar di-
retamente a Mandchúria.

Quanto à questão da Gua-
temala, embora fossem evi-
dentes os preparativos de in-
vasfto desse pais por parte de
mercenários contratados pela
United Fruit. treinados e
armados por militares ian-
quês. o Conselho de Segu-
rança, violando a Carta, re-
cusouse, por maioria de vo-
tos, a aceitar a queixa oficial
que lhe foi apresentada pelo
governo legitimo da Guate-
mala. Somente a delegação
soviética prestou, no Con se-
lho de Segurança, ajuda efe-
tiva ao pais agredido. A ver-
gonhosa recusa do Conselho
de Segurança, que novamen»
te pautou seus atos pelas
Imposições do Departamen-
to de Estado e se recusou
a impedir a agressão foi. na
prática, um auxilio decisivo
para a derrocada do Govêr-
no democrático da Guatema-
Ia e a instituição da ditadu-
ra terrorista que se apossou
do pais.

Direitos da China
Desde 1949, quando o povo

chinês varreu a escória do
Kuomintang e fundou a Re-
públicr Popular da 'nina, a
composição do Conselho de
Segurança da ONU se tor-
nou ilegal, pois continua a
ser reconhecido como repre-
sentando a nação mais po-
pulosa da Ásia o represen-
tante pessoal de Chiang Kai
Chec. Nos termog da Carta
da ONU, a China é membro
nato permanente do Conse-
lho de Segurança e sua au-
sência descreve a causa da
paz. Como se sabe. foi a
ausência do representante
legal da China que permitiu
aos Estados Unidos promove-
rem a reunião clandestina
do Conselho de Segurança
que, em junho de 1950, ra-
tificou as ordens de Tru-
man de invasão .ia Coréia.

Até hoje, a maioria ameri-
canizadà da ONU não tomou
qualquer medida para impe-
dir o prosseguimento da vio-
lação, por parte dos Esta-
dos Unidos, da soberania da
China, mediante a ocupação
ilegal da ilha chinesa de
Taiwan (Formosa) usada
pelo comando ianque como
base de ataque Contra a na-
vegaçãq do Estreito de For-
mosa e para hostilidades de
pirataria contra a China.

Admissão de novos
membros

Importantes países do cam-
po democrático e outros do
bloco imperialista não pu-

deram até agora obter in»
grosso nn Organização das
Nações Unidas devido á in»
transigência norle-nmerica»
na. O Departamento de Esta»
do, enquanto forceja para a
Inclusão entre os membros
dn ONU de Estados fascis»
tas como Portugunl sala/a-
rista e a Espanha de Fran»
co, usa o direito de veto
contra os países de democra»
cia popular.

A URSS propôs uma so»
lução conciliatória em cujos
termos seria permitido o in-
gresso em bloco de quator-ze candidatos. Os america-
nos mantiveram até sua re-
cusa discriminatória, impe-
dindo, assim, que, com o in-
gresso de novos membros
(entre os quais países im-
portantes como Itália, Ru-
mania, Hungria) a organiza-
ção mundial ganhasse maior
expressão.

Direito de veto
Contra o chamado «direito

de veto investem desde 1946
os norteamericanos pela ra-
zão simples de que o veto
da URSS tem constituído o
principal obstáculo ao derro-
camento integral da ONU.
Na realidade, o "direito de
veto» é a «regra de unani»
midade* proposta pela pró-
Pria delegação americana

na Conferência de Sáo Fran-
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A delegação soviética à Organização das Nações Unidas sustenta invariavelmente a tra-

dieional política da UE.S.S. em defesa da pas mundial, da autodeterminação e da tndepen-déncia nacional dos povos. Aplicando o* principios da Carta da ONU e velando pela sua
observância, luta pela solução pacifica de todos os conflitos internacionais mediante ente-:
dimentos. Na foto: A. Zorin, A. Gromyko e A. Vychinsky durante uma das sessne
assembléia geral do organismo int,, nacional.

cisco. O «direito de veto se
baseia no fato de que sem
a anuência efetiva das cinco

grandes potências nenhuma
medida poderá de fato ser
efetiva em beneficio da paz

e visa, por outro lado, im
pedir o domínio da organiza
ção por um grupo de paisev

U.R.S.S. defende a O.N.U.
£sse quadro geral da atuação da ONU

demonstra que se não pode levar avante os
planos grandiosos para cuja execução foi

criada, isso .^e deve à luta pela hegemonia
mundial e subjugamento dos outros povostravada, desde o fim da última guerra mtin-
dial, pelo agressivo imperialismo ianque.

Mesmo os ataques sistemáticos frito» à
organização por parte dos norte-americanos
demonstram perfeitamente que ela ê titíl eo-
mo um fator de aproximação e entendimen-
to entre os povos. Todavia, para que sirva

realmente aos nobre» Interesse» a que se d« -
tina a Organização da» Nações Unidas lera
que livrar-s* da tutela americana, restaurar
a legalidade em seu selo eom a inclusa.» da
China e pautar-se pela Carla que é diária-
mente violada.

A URSS e os outros Estado» democrátl*
eo». que tem sido a barreira intrans|>otiivpi
aos destruidores da ONU continuarão a ser,
no futuro, a viga mestra para que ela corres»
ponda à» esperanças, tantas vezes decepcio»
nadas, que nela ainda depositam milhões u>
pessoas simples.

I
NOVO ATO DE AMIZADE

INO-INDIANA
*hru à Repú-I A ATUAL VISITA do primeiro ministro Nehn

\ gmSk bliea Popular da China é, segundo êle próprio, i.t.i
dos acontecimentos mais importantes da História recente
da Ásia, pois fortalece as relações entre os dois povosmais numerosos da terra, os quais, juntos, somam quaseuni bilhão de seres humanos.

Não se trata de um acontecimento fortuito. Pelo con-trário, a recente viagem de Nehru coroa uma obra de
aproximação gradativa, fortalecida, há pouco, por dois
atos de suma importância: a visita de Chu En-Lai a
Nova Dellü, onde foram proclamados conjuntamente os
cinco princípios básicos que Chbia e índia consideram
indispensáveis às relações internacionais, e o acordo!1
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No próprio dia em que partiu para a China, Nehru
^ teve ocasião de afirmar que os tratados agressivos como
Ú os da OTASE têm duração efêmera, mas que a índia
^ e China coexistem há dez mil anos e podem coexistir
g pelo menos outros dez mil anos. O primeiro-ministro
P indiano a jioiou também os justas reivindicações da Repú-
p blica Popular da China sobre a reincorporaçáo da Ilha
g de Taiwan (Formosa) que os norte-americanos trans-
| formaram em base de agressão, e desmascarou a ação
P imperialista na Ásia.
-f O reforço da amizade sino-indiana significa um golpemortal nos planos de agressão ianques para o Sudesteda Ásia e exercem uma influência decisiva sobre todos

os paises do Oriente, igualmente ameaçados pela políticadas potências colonialistas.
As relações sino-indionas são, por outro lado, exemplodo que pode aproveitar mutuamente a cooperação entreEstados de regimes sociais diversos — desde qne baseadano respeito de ambas a» partes —¦ da igualdade de direitos

N Mttn^MI

e da não interferência de um país em outro. Refletem, ú
nesse sentido, a inalterável política dos paises democrá- pticos que não fazem ^aos outros países nenhuma exlgên» |cia lesiva aos seus interesses nacionais. Ú

Em relação à própria índia, os fatos demonstraram %a radical diferença que há a êsse respeito na atitude dos |imperialistas. Como se sabe, a pretexto de fornecer %«assistência econômica», o governo norte-americano exi» r|
giu dos governantes de Nova Delhi a concessão de bases %navais e aéreas e assinatura dé acordos militares, que |tiveram de ser recusados como ofensivos :\ soberania da pUnião Indiana e a sua posição amistosa para com a |U.R.S.S. e a China. Recusadas suas pretensões, os ame» I
ricanos concertaram imediatamente um pacto agressivo |fcom o Paquistão, apoiando se em suas reivindicações |sobre a Cachemira, ao mesmo tempo que encoraja os |fascistas portugueses a transformar Goa, Din e Damão |— territórios indianos — em focos de guerra no Ocidente, ^onde já estão instaladas bases ianques. |

A política de isolamento da República Popular da i
China mostra-se dia a dia uma política suicida para os p
próprios monopólios que querem transformar a reali- ^dade, à custa de nega Ia. Enquanto os imperialistas, |jpretendendo impor um bloqueio econômico á China per- |dem um mercado de centenas de milhões de consumi- pdores cujo poder aquisitivo cresce dia a dia, a China á|
progride ininterruptamente e restabelece laços cada vez pmais fortes com todos os países que não se pautam pelas pexigências de Washington, tendo-se transformado na ú
potência asiática e numa das maiores do mundo. i

E esses êxitos palpáveis e reais constituem penhor *
coda vez mais seguro de que os novos pianos Imperia-
listas no Oriente estão fadados a malogro» pelo menos
tão grandes como os ocorridos até agora.

s^\8wamiws^^
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Imediata Entrega do
Petróleo Aos Ianques

¦

A furiosa campanha de intimidação o chantagem chefiada pelo dip americano, os patriotasrespondem unindo-se sob a bandeira da Liga da Emancinacáo SLi P

Lt ogo apó» o vergonhoso empréstimo co-loniai negociado por Qudin, penhorando as
notSQM reservas ouro noa Estados Unido» aos
! '•:¦/•!. n ¦•. americanos, /oi desencadeada no
pais violenta campanha contra a Petrobrãs,
pela imediata entrega do jtctrólco brasileiro
aon monopólio» ianques. Isto não é uma sim-
pfrs roíwnddsda mas. sim, um sinal evidente
de que nem só o ouro foi hipotecado. Outras
condições, irrdadríras clãuaulas secretas por-
que inconfessáveis, foram impostas pelo»magnatas americanos aos seus fiéis servido-
res recentemente empossados pelo embaixo-
dor K em per.

Coma lido único dirige
0 ataque

A fur >sa campanha dos
órgãos entreguistas não dite*
re de um jornal parn outro.
Sao os mesmos c surrados
argumentos sobre a Incapa*
cidatle do Brasil o dos bra*
sllclros, da falta de divisas,
técnicas e recursos materiais
com que nos ameaçava a
Standard OU na defesa do

derrotado Estatuto do Pe-
trólco.

Também o que há de novo.
nesta nova ofensiva dos trus*
tes americanos atreves dos
seus jornais publicadas cm
português, é repetido pontonos diversos órgâ s do entre-
guísmo. Repetem-se uns aos
outros, batendo na mesma
teclr de que a queda dos pre-
ços do café torna trge o e
mais do que urgente a en-

Cliiíi HIZ doresRKÍI iiCS Cl!i
ümerícanos e Seus Satélites
1WO Mf:S de novembro próximo realizar-se-á no Rio deII[Janeiro uma Conferência Econômica entre os Estadosl nulos c os países semieoloniais do hemisfério, subordina-dos ao imperialismo ianque. Essa reunião, originada na
dlllnnt^^%Ca^a\°nÍef Dnllvs' HoU«nd eis demosde -nados do Governo de Washington bloquearam os de-bates de assuntos econômicos não oferecerá nenhum benc-
mente 

('° P°r° bnmlciro< ncm aos P°v™ irmãos do con-

dr jyi?,;™71-™''!0',cl(l fe dcfine como uma nova assembléia
rim) 1/ ,UÍ'"0, 

destmad" o ""sentar medidas favoráveis aoscapitalistas norte americanos.
m,Jt^iaÇ^ ccon6m!f-u dos países latino-americanos se
fírZÍ,,,1)Cl(- WUVerizaçao crescente das massas, a perda
™ílJ . • ™tePmdéncta nacional, o monopólio do co-
eaanmSSIZ P°r ^^ ?°* Estndos Unidos e dificuldades
fonõmicas insuperáveis dentro do atual quadro de depen-dôncia estreita aos monopólios ianques
iMniClímd0S arlün -vhmo dc mcros exportadores de ma-
ca1l*ll,!?as• °tBrastl ° as outras] repúblicas latino-ameri-
de L:22M'<m' ao ?ncsmo tcmV°< toftto* na balança
vwd Z 2 

$' a!>mx:ados Vela queda dos preços de seus
loíaZ n /^ortaçao. Seja o café brasileiro, o estanho
ffcSSS? e ChÜcno ou "!a"eo cour° argentinos, para
aee\XZn^Z "^T* W^plos, os preços estão em baixaacentuada, acentuando amda mais os fatores de crise
articular0»™™ da Confvencia è conhecido. Trata-se de
ãtrT^i^^^ continentais, na base de distinção
ccíreTl ZtT™1 °S Estüd0S Unidos) e -**« 1°**+
demais) matênas-Pn^OS c produtos- agrícolas (todos os

riaJInIefC^J 
'***&$- destaque nas discussões preparaló-

tl"s:as{JaciMades para investimentos ianques; o incremen-
assuntoZZTT0 téCnÍÓ?" V0ltada especialmente para os
ções 

*}Zn 
nl 

CrT/ a™eraçã0 e ° aument0 das &*>*-*toes para os Estados Unidos.

Juarn%nlAamma jí eslã send° executado pelo Governo
noin*5!~ÀrqUe se dlspõc a enredar aos capitais america-
Soo Vf'óleo e. as outra* riquezas nacionais, cumpre os

ente nff,mTCl° Miltn B^U-EE.UU. e defende oficial-
preços QUe é Weciso vendcrmos mais, a menores

tomalanT-,nUmdo Com os trHstes o Governo se recusa a
ao n,rSQ"er medlda Patriótica. Nega-se criminosamente
comi r;?oomcnío dc relacões diplomáticas e comerciais
aíivdl m , G outros Países democráticos, medida capas de
senZiJ 

'?íaw.e,?e a crise oòrnsmaí e de assegurar o de-envolvimento independente da indústria nacional.
vahtinI'ÓXÍma, Conferênc\a Econômica exige de todos os
sol/ã" W?nta resP°s*a, mediante a pòpularisação das
contra renllnentf de interesse nacional, que devem ser
(h,m,,F° ° Propaganda nefasta que terá novo incrementowrante os trabalhos dos quislings reunidos.
aind^°ntrn °* Proarania dos entreguistas cabe divulgar mais
cleos !i r- da^manciPação Nacional, fundar novos nú-
que <t e esclarecer e organizar novos setores para
Programn 2?nhf>s Para M Posições as justas consta7ites do
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Entre cs»a» cldusulas secreta» dum acordocolonialista negociado á revelia da nação ado parlamento figuram o estrangulamento daindústria nacional, o que estã sendo feito afro>
vés da» recentes medidas que etovam a taxa
de redesconto o na pratica impedem qualquer
financiamento á indústria nacional, e a en-
trega imediata do petróleo com a liquidação
Slimdria da Petrobrãs, o que está sendo pre-
IHtrado por uma ofensha cm grande escala
contra a Petrobrãs.

Pelos frutos se conhece a arvore.,,
trega do petróleo, na mes*ma ..moaça de que o Brasilestá a pique de esgotar toda
a sua capacidade »!e -.pra
sóment. na aquisição de ga-sollna ou de que a Petrobrás,
mesmo atingindo sou-, obje-ti vos, não é capaz dc resol*ver o problema !o abaste-cimento de combustíveis II-
quidos do Brasil.

Os editoriais dos jornaisentreguistas asremelhair.-se
como duas gotas de apua.Esta identidade revela fácil-merie a existência de umcentro, de um verdadeiro
dip americano, a comandar
o ataque entregulsta ao pe-trólco brasileiro. A nau ca-
pitanea da esquadra entre-
gulsta, que julga chegada asua hora com a tomada doCatete na madrugad;, de 21de agosto é a embaixada
americana.

«O Globo» adere
«corajosamente»
à Standard Oil

Entrando no cordão puxa*do pelo «Correio Ia Manhã», *
o órgão policial «O Globo»
oferece uma explicação queprovocaria o riso .se não fos-se repugnante. 3' que emseu tempo, o cGIòbo» arris-
cou algumas linhas a favor
da Petrobrás. Nao foi lon-
gc porque, com as emendas
introduzidas no projeto saído
do Catete graças à pressão
popular, a Petrobrás criou
dificuldades aos monopólios
petrolíferos americanos.

Nessas condições, o «Glo-
bo>, oferece uma explicação
que prima pelo'cinismo. A
Petrobrás, escreve, «de pos-sivel solução pas.-ou a pro-
jeto irrealizável». Essa é a
«destemida» posição com queadere de coração leve à cau-
sa da Standard Oil.

E passa alegar que «pelo
menos em tempo útil» a Pe-
trobras não resolverá o pro-bloma. Vejamos qual 6 a rea-
1 idade, pois mais depressa se
apanha um mentiroso do queum coxo.

Por que nossa
exportação está

em crise?
O primeiro argumento dos

entreguistas é que nossa ex-
portação está em crise, quediminuo sem cessar a capa-
cidade de compra do Brasil
no exterior.

«Em breve não teremos di-
hhéirb para comprar petró-leo no exterior, a não ser
que voltemos tôcla a renda
do café para êsse produto»,
diz o «Globo».

O «Correio da Manhã» in-
forma que estamos gastan-
do 260 milhões de dólares
com o nosso atual consumo
de petróleo e derivados e que«já não os teremos dentro
em breve, a não ser aue c/\n-

criemos todas as demais Im*ponaoooa».
Por que está ijo desvalorh

noa a produção nacional?i or que recebemos cada vezmenos pelo que vendemose pagamos cada vez maispolo que comprimos? A res*posta 6 uma só: é porquenosso comércio exterior es-»á sob o monopólio dos an-iwricanos 6 porque rubmis*
ti',,..r,,oI\la/,d0 Brasl1 «oi
lt!:lJ Un,f,os os k"-'-- dor»'-sto do mundo e Impede o«vre comércio *om todos os
Soviética c as democraciaspopulares.

O argumento da falta dedivisa para adquirir o queo país precisa trabalha emfavor do restabe! emento derelações diplomáticas c co-
2S2?5 com os Prósperospaíses do campo do socialis*mo. tom eles poderemos co*meri rPi pé de igualdadee na base Je vantagens reci-
Procas, como a:ontcce coma vizinha República Argenti-na que troca couros, Iaticí-mos. óleo de linhaça e outros
produtos de origem agrícola
por maquinaria e o mais mo-derno equipamento petroí;.wra; que lhe manda a UniãoSoviéJca.

O argumento da falta de dl-visas não justifica a entregado petróleo a não ser paraum punhado de traidores
que há muito já se colocou
fora da nação brasileira.

Não precisamos
de dólares

Outro argumente que sevolta contra os entreguistas
e o crescimento do consumo
de combustíveis líquidos àrazão de 20";. por ano. Uma
pessoa honrada concluirá lo-
go que o país necessita de
go que o país necessita de in-centivar energicamente a in-
as suas fases. Produzii o pe-tróleo o quanto ante Pois
se não temos divisa, mas
temos petróleo, se a sangria
aumenta sem cessar mas
dispomos da Petrobrás, é
pô-la em funcionamento o
mais ràpidár.-.ahte possível.Mas o entreguismo, graçasàs divisas que lhe distribui
generosamente a Standard
Oil, responde que não dis-
pomos de recursos iniciais
para comprar as sondas, re-
finadas e tudo o mais. O
«Correio da Manhã» chega
ao cúmulo de alegar que o
Conselho Nacinonal do Pe-
tróleo dispõe apenas de 20
unidades de : ondagem com
capacidade de perfurar sò-
mente 1 km e pouco mais
por sonda-ano, além de pos-suir um reduzido grupo de
técnicos. E nós precisamosde 250 unidades e ur.s 2.000
técnicos. E como «improvi-
sar» esses técnicos e cobter»
os recursos para a aquisição
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dos equipamentos respecti-
vos?

Esses senhores falam co-
mo se no mundo só exis-
tissem os Estados Unidos.
A União Soviética, a Tche-
coslováqula, a Rumània nosoferecem equipamento petro-li fero, sondas, refinarias e
tudo o mais em troca do
mesmo café pelo qual os
americanos pagam cada vez
menos, em troca do algodão
do cacau, do açúcar que não
encontram preço no mercado
controlado por Wall Street.

Entretanto, os entreguis-
tas náo se dão por achados.
O «Correio da Manhã» alega
que mesmo que a Petrobrás
alcance seus objetivos, só-
mente arrecad-irá dinheiro
em cruzeiros e com cruzei-
ros não se compra coisa ai-
guma no exterior. Afinal
esses senhores querem pe-tróleo ou dólares?

A questão não consiste em
saber se a Petrobrás sõmen-
te receberá cruzeiros A quês-tão consiste em que. com a
Petrobrás produzindo petró-leo com equipamento adquí-
rido sem necessidade de dó-
lares, também cessa a ne-
cessidade de despender divi-
sas com a aquisição de pe-trólco. E essas divisas fica-
rão livres para adquirir ou-
trás coisas que necessitamos
comprar no estrangeiro.

Além do mais, com a Pe- -
trobrás nas mãos dos ame-
ricanos, os lucros que ela
proporcionasse pertenceriam
também aos americanos. E
ai, sim, os cruzeiros se trans-
formaram em dólares para
a remessa dos lucros ao ex-
terior, aos Estados Unidos.
Mas é exatamente isso que
os entreguistas querem. Aí é
que está a divergência. Os
entreguistas se batom para
que o petróleo seja uma fon-
te úo lucros para a Standard
Oil e subsidiárias. Os pátrio-
tas lutam para que o petró-

leo seja um fator de rique-
za e bem-estar para os bra-
sileiros, pois o petróleo ó
nosso.

Nenhuma refinaria
para os americanos

Os entreguistas lançam a
pitoresca palavrade-ordemde «obrigar>, de «impor às
companhias distribuidoras,
atualmente operando no país,a obrigação de inverterem
capitais, em associação com
o capital privado nacional,
para nos dotarem de capa-
cidade de refinação». E' omesmo que obrigar o lobo
a devorar sua presa.Mas o «Correio • desmas-
cara seu parceiro o «Globo»
ao dizer q-.:o ccomo se sabe,
a refinaria de petróleo, seja
do Estado, seja de partícula-res sob o controle do Estado,
é um excelente negócio, aci-
ma de riscos e prejuízos...». '

Eis o porquê do slogan de«obrigar» a Standard a mon-
tar refinarias.

Náo. Os interesses nneio-
nais exigem é que o eleva»
dc custo da pesquisa e extra-
ção do petróleo . eja coberto
justamente pelas refinarias
brasileiras (adquiridas sem
dólares, pagas com café às
fábricas soviéticas) A entre-
ga da concessão do refino é
o primeiro passo par, a en-
trega de tudo. Náo o consen-
tiremos jamais. O que é pre-
ciso, enquanto ,ião produzir-
mos o petróleo bruto na me-
dida do necessário (e pode-
remos até exportá-lo um dia,
pois, informa o «.Correio»
que poderíamos chegar a pro-
duzir quase tanto petróleo
quanto os Estados t -i.idos) é
comprá-lo e refiná-lo aqui. O
que é preciso é acabar com
esta situação em que os ame-
ricanos nos proíbem de ad-
qüirir petróleo bruto até do
México...

Reforcemos a Liga da
A Campanha entregulsta esíá ãèsacaima

pelos entreguistas Juarez e Eduardo Gomes
prepare o clima para a mais rápida entregahomens dos trustes estão no poder.Por isso mesmo, no momento atual a resdecidida do que foi a vitoriosa campanha condeve ser ainda mais ampla e combativa doleo é nosso. Os patriotas dispõepi agora dos
potente mobilização das massas de milhões
Emancipação Nacional, organização patriótica,as correntes e tendências podem e devem con
dos empedernidos e Impenitentes serviçais dos
americanos.

Emancipação. Nacional
da O governo udeno-ameticano controlado
espera que a gritaria intimide os patrícias e

do petróleo. O perigo é imenso porque os

posta dos patriotas deve ser mais vigoro a e
fra o Estatuto do Petróleo, a união patrió.:ca
que durante a memorável campanha do pet:ó-meios indispensáveis para a mais rápida e
de brasileiros. Êsse instrumento é a Liga tia

sem partido, na qual os brasileiros de tôdas
gregar-se para esmagar mais essa tentativa

piores Inimigos do Brasil, os monopólios
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Pergunta*

i* respoetui
Serão Anuladas as Dívidas
Aos Banqueiros Americanos

Pergunta; O Kmprrstimu frito prlo «;. (iudln
mm tintada* Vnido* mu mu a situação dê dep*ndên-
cia do pai» ao* ímprrinUstti* norte-americanos? Qutú
u nossa paniçila nn face de empréstimo* desse f/p*»!*

(Jo*aptui Cordeiro — E. de S. Paulo)

lte»pn*ta: 0 vergonhoso empréstimo feito pelo
ar. Eugênio Gudin noa Eatadoa Unidos ilustra bem
o tipo de relações econômica» e financeira* que man-
temoa cora oa Katados Unidos. Nfto ao tr.ita de ura
paia que negocia eom outro, na bane de vantagem
mútuas • era igualdade de condições. Alan «le «nego-

Programa do P.CI 8 Povo
1 rwSÊmWíl^í
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Debate o Programa do
OS 

ÜLT1MOS aconted-
mentos políticos c oa

que se pnaíesjMâm, vieram
confirmar a justeza e, prln-
:lpalmei :•• mostrar a pro*

fundiüadc de conteúdo da
afirmado do Comitê Ceiv
traJ do Partido Comunista
do Brasil, de que o Inimigo
principal, o maior e mais
rancoroso Inimigo ilc nosso
povo, é o Imperialismo ian-
que e que hoje, através de
seus mais descarados e ca-
tegorizadoi agentes, doml-
nam de fato o poder político
em nossa Pátria.

O atual governo pode ser
considerado um divisor de
águas. Para se sabei quem
é patriota e quem 6 Inimigo
do povo, hasta veriílcar %
sua posição frente au govér-
no que ora exerce o poder.
Não há lugar para neutros;
torna-se agora ainda mais
atual a afirmação de Pres-
tes de que «na atua. situa-
Cão, a indiferença, o como-
flismo, constituem crime de
tesa-Pátria».

Nunca, portanto, foi mais

0 IMPERIALISMO IANQUE,
0 PRINCIPAL INIMIGO

Jairo Mendes
(Distrito Federal)

urgente a nece&sidade, ou
melhor, a obrigatoriedade,
da aplicação da pratica ime-
díata da palavra d^ordem
do P.C.B. e de Prestes, de
Uni&o e luta contra c impe-
rialismo Ianque, contra o
qual devemos concentrar o
fogo de nossa luta, tarefa
esta traçada com precisão o
clareza no Projeto de Pro-
grama do Partido Comunls-
ta do Brasil.

Não há dúvida de que o
governo americano que ai
está é um govèvno militar-
-fascista, provocador de guer-
ra, que tem como objetivo
imediato — e para Isto assai-
tou o poder — transformar
nosso pais em colônia dos
Estados Unidos; suprimir
todas as conquistas econõ-

Os Desprezíveis
V. COSTA

(Vitória — Espírito Santo)
Â luta do povo brasileiro pela libertação do pais atinge

ama etapa decisiva: poderosa frente-única de todos os pa*
triotas se forma, forja-se a unidade de comunistas e traba.
lhistas em vários Estados, a aliança operário-camponêsa
caminha a passos largos, enquanto o proletariado lança-se
em audaciosas greves, o mesmo acontecendo cor.t os cam-
poneses que dia a dia organizam-se no fragor dos combates
pelos seus direitos, pela posse da terra.

Aperta-se efetivamente o
eêrco contra os traidores da
pátria, contra os elementos
reacionários que ainda acre-
ditam poder a roda da histó-
ria girar ao contrário. Estes,
então no poder, lançam
mãos do que possa existir
de mais sórdido visando
frear a luta do povo brasi-
leiro. É assim que surgem
os Lacerdas "et caterva",
uma série dos mais despre-
zíveis e repelentes indiví-
duos.

Ainda, outro dia, em pie-
na greve dos ferroviários,
um desprezível delegado da
polícia encontrou repelentes
Indivíduos que traíram ver-
gonhosamente a honrada
classe dos ferroviários, con-
duzindo um trem até Itape-
mirim. O fato em si foi in-
significante, não afetando o
movimento paredista, mas o
estigma da traição, da ver-
gonha, pairou sobre aqueles
que traíram a luta de seus
companheiros, acovardando*
•se na hora da luta.

. A classe dominante, nas
horas em que o povo se le-
vasta contra as injustiças,

contra os escândalos, passa
a falar em "justiça incor*
ruptível", em respeito às de*
cisões dos tribunais e outras
coisas mais, enquanto o po-
vo se vê traído. Por ocasião
das eleições, juizes, entre
eles alguns togados (200
contos custaram as togas),
numa atitude insolente trai-
ram o povo, rasgaram a
Constituição, desrespeitaram
as leis, cassando os manda-
tos de /epresentantes do po-
vo, fato que coloca estes"juizes" entre desprezíveis
elementos que teimam em
frear o avanço da socieda-
de, o avanço da classe ope-
rária na vanguarda das lu-
tas de libertação de nosso
povo.

E na medida que a luta
do povo avança, novas fôr-
ças se incorporam na legião
de patriotas, democratas que
desejam dias melhores pa-ra o povo brasileiro. Ao
mesmo tempo se dá a de-
fecção dos traidores e dos
covardes e a expulsão dos
inimigos ali infiltrados paratorpedear o avanço das fôr*
ças democráticas.

E é assim que par a par com a gigantesca força do

Íovo 
brasileiro surge um sem número de repelentes indiví-

uos, a serviço dos traidores da pátria, muitos deles unidos
no "combate ao comunismo", indústria rendosa nos dias
atuais. Para estes o povo tem uma resposta à altura: olhai
para a Princesa do Norte, Colatina, onde o povo rasgou,
pichou, queimou e arrancou as faixas de traidores da pátria,
desprezíveis nazistas, que pediam união em torno de seus
nomes, para o "combate ao comunismo"

micat» políticas e sociais ds
nosso povo, partlculurroente
da classe operária, e fazer
de nossa Pátria um» Espa-
nha de Franco ou um Por-
tugal de Salazar.

Com medo do povo, das
Imensas forças democráticas
e progressistas iue crescem,
que receberam agora um
grande impulso - atuam, em
toda a nação, os golpistas ten-
tam com palavras, esconder
seus objetivos sinistros, ga-
nhar tempo. Mas o caráter
do novo governo está paten-
te nas figuras que o com-
põem, de elementos repudia-
dos e odiados pelo nosso
povo como agentes do Imp^-
rialismo americano.

E', pois, um governo que
mancha a honra nacional de
nosso povo e que só sairá
do poder pela força da união
dos patrictez.

O imperialismo ianqu?,
derrotado e expulso dt todas
as partes do globo, quer, de-
sesperadamente, dominar
por completo a America La-
tina e, para levar a cabo
este plano, precisa primeiro
dominar o Brasil; oá impe-
rialistas não estão dispostos

e nem .**• conformarão em
entregar as posições que
acabam de conquistar. Essas
posição só poderão ser arre»
batadas aos eolonfcadorcs
pela força. Tem que ser
tomadas f

Sabem os lmperiallsta*.
americanos e seus agentes
que, legalmente, nunca te-
riam conseguido ta.» post-
ções, como, legalmente, não
cor.scguirao mante-Ls. K*
fácil, pois, imaginar que se
não lhes fôr oposta uma
tenaz e decidida resistência,
ôles nos levarão para o ca-
mlnho da completa eoloni*
zaçfio».

Os colonizadores só pode-
rão ser barrados — como
inevitavelmente serão e já
estão sendo — pela união
e ação das forças democrá-
ticas e progressistas em
nosso pais lideradas pela po-
derosa e invencível classe
operária.

Só o povo nas ruas e os
comícios, protestos passea-
tas e greves — como vêm
alertando os líderes ce nos-
so povo e da classe opera-
ria — poderão mobilizar
essas forças para impedir, 2
impedirão, a infiltração da
ditadura fascista, para ga-
rantir a realização de elei-
ções livres, fazer respeitar a

^Constituição c as liberdades
dtrnooráticas.

Jairo Mendes

NA SENDA DA PREPARAÇÃO
GUERREIRA

ARTUR CAMPOBELO
(Curitiba — Paraná)

O governo de traição de
Café Filho transforma em
lei a vontade dos seus pa-
trões americanos, é um ins-
trumento dos incendiários de
guerra. Ele está perfeita-
mente retratado nas denún-
cias candentes do Programa
do PCB. Agora mesmo fo-
ram publicadas na imprensa
local as instruções sobre a
incorporação de jovens às fi-
leiras.

Tais instruções, parte de-
Ias publicadas no «Estado do
Paraná» de 5 de outubro, de-
monstram que os america-
nos. através do governo de
Café Filho, intensificam os
preparativos de guerra, pre-
tendem levar milhares de
jovens brasileiros para o ma-
tadouro da guerra que pre-
param. Assim, a nota da-
quele jornal, afirma que a
portaria ê um longo docu-
mento em que são previstas
todas as necessidades das
forças armadas de Terra,
Mar e Ar, no tocante a pos-
soa física, ou seja o chama-
mento ao serviço militar, de
vários milhares de jovens.
E mais adiante: Será convo-
cada a classe de 1936. além
dos cidadãos das classes an-
teriores em débito com o
•ervico militar. Também se-

rão convocados os cidadãos
que tenham optado pela na-
cionalidade brasileira e os
naturalizados menores de
trinta anos, cujo ato de na*
turalização tenha sido publi-
cado entre 7 de junho de 53
e 7 de junho de 54. E em se-
guida: Terão prioridade pa-
ra incorporação em igualda-
de de condições sob o ponto
de vista de seleção: a) os
brasileiros em débito com o
serviço militar, b) Os que,
até 31 de dezembro de 1954,
forem desligados dos T. G.,
C. P. O. R., o que, por força
dos regulamentos respeeti-
vos, devem ser incorporados
ao Exército.

Como vemos, trata-se de
incorporar milhares de jo-vens em tempo de paz nas
forças armadas, inclusive
aqueles cidadãos que pos-
suem carteiras de terceira
categoria, porque na época
em que se apresentaram, fi-
guravam no quadro exceden-
te das classes anteriores. Na-
da justifica isso. senão o de-
sejo dos imperialistas ame-
rlcanos através do governode Café Filho, tentarem de
todas as maneiras, fascistl-
zar o exército brasileiro, utl-
Ilzar a juventude brasileira
como carne para canhão.

cio*.» em que o« rejimient antes do Hraail aparcceoi
como lacaio*» aubmíasoa e aceitam aa wiidiçfaa im*
poataa pelos banqueiros norte-americanos, condiçôea
que visam, como e evidente, assegurar exrluaivnmen*
te neua interéssea Ún rapina, seus lurro* fabulosos e
atua privilegiou, em prejuízo do Interesse nacional.

Por que ao dá? O Programa do P.C.B. noa mo*
tra que isso ocorre porque oa imperialistas norte-
•americanos detêm em mãos aa j>osiçoes*chave da eco»
nomia nacional, penetram em todoa oa poroa da vida
brasileira, dominam o aparelho estatal, enfim. Par*
subjugar nosso país, os monopólios doa Estados Uni*
dos aliam-se as classes quo detém o poder em nosso
paia — oa latifundiários o grandes capitalistas —
cujos interesses coincidem eom oa dos dominadores
ianques.

Assim, mantêm-se um sistema de cspoluiçâo da
economia nacional que'se reflete nos negócios, nos
empréstimos e transações feitos com os Estados Uni*
doa. Graças a êsae sistema, todas as riquezas produ*
sidas pelos trabalhadores nacionais e que são objeto
de exportação valem cada vez menoa. lato é, preci-
samos exportar uma quantidade cada vez m.tior de
produtos em troca do que importamos dos Estados
Unidos. Se antes precisávamos, digamos, de dez
sacas de café para conseguir os dói.ires para importar
um automóvel americano, hoje precisamos de muito
mais.

Em virtude de uosso comércio exterior ae en*
contrar inteiramente dominado pelos trustes ame*
ricanos fica assegurado esse sistema de trocas desi*
guais. Nossa moeda se desvaloriza e, graças a isso,
as exportações que fazemos para os Estados Unidos
não dão para cobrir o que importamos de lá. Daí o
acumulo de dívidas. Para pagar essas dívidas, o go*
vêrno contrai novas, em condições onerosas, o que
coloca em situação ainda pior nos negócios com os
Estados Unidos, agravando-se cada vez mais a de-
pendência da economia nacional ao imperialismo
norte-americano.

Esse mecanismo explica o estranho empréstimo
feito pelo sr. Gudin. Os banqueiros ianques empresta-
ram 160 milhões de dólares, mas, desse dinheiro, nâo
veio um tostão para o Brasil; metade é para pagar
um empréstimo anterior e outra metade é para co*
brir nossas importações. Entretanto, mais alguma
coisa foi arrancada ao Brasil pelos ianques. Para
obter tal «empréstimo» Gudin penhorou o ouro que
o Brasil tem em reserva nos Estados Unidos (e
não aqui) como resultado das enormes vendas feitas
pelo Brasil aos EE.UU. de matérias-primas e gene-
ros, a baixo preço, durante a guerra.

O que se verifica é que as dívidas contraídas aos
Estados Unidos não constituem compromissos vali-
dos, isso porque são produtos da expoliação e da tra*
paça, estão pagas e repagas pela constante drenagem
das riquezas nacionais para os bancos de Washington
através da bomba de sucção que representa a domi*
nação americana sobre o nosso país,

Diante de tais empréstimos e dívidas, a única
posição patriótica é a indicada pelo Programa do
P.C.B. que diz, em seu item N.« 2: «Confiscação de
todos os capitais e empresas pertencentes acs mono*
pólios americanos que operem no Brasil e anulação
da dívida externa do Brasil com o governo dos Esta*
dos Unidos e os bancos norte-americanos>.

E' possível reconhecer como dívida aquilo que
é arrancado ao país em troca de nada, ou melhor,
com prejuízo imenso para o desenvolvimento do país
e à custa do empobrecimento crescente do povo? 0
povo brasileiro só pode reconhecer os compromissos
contraídos à base de relações de igualdade c de van-
tagen3 mútuas, nunca o produto da pilhagem. Se
nosso país, como ocorre sob o governo dos «Judio, se
ativesse aos «compromissos» acumulados com os ban-
queiros americanos, jamais conseguiria se libertar
economicamente, progredir e se desenvolver de ma-
neira independente. Estaria fadado a se tornar uma
colônia ianque.

Mas essa não é a perspectiva' que interessa a
milhões de brasileiros, a todos os patriotas. Para
estes o caminho certo é o da independência nacional,
o do livre desenvolvimento do país, o da conquista de
um regime de liberdade e bem-estar, é o caminho
da salvação nacional apontado pelo Programa do
Partido Comunista,

? \
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Dividir e Desmembrar
Para Poder Escravizar

O 
ATAQUE do governo de Café
Filho ao movimento sindical se

desenvolve sob diversas formas. Seu
objetivo è destruir todos os direitos
consagrados na Constituição e suhsti-
tuir a Legislação Trabalhista conquis-
tada através de anos e anos de árduas
lutas /Htr um sistema de controle cor-

poratitHi, já enunciado pelo general
Juarcz. para atender as exigências das
empresas americanas s doê grandes
tubarões nacianeiis. Pura isso, pttrim,
entendem os governantes que i pre-
ciso desde togo anular a liberdade sin-
dical e destruir a crescente unidade
dos trabalhadores.
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Trabalhadores do porto do Rio quando tornavam o serviço às 16 horas, a despeito da brutalintervenção do governo, que quer liqüidar com a jornada de 8 horas

Contra os Sindicatos único»
Nos últimos dias diversas

medidas vêm sendo tomadas
já nao somente para tentar
impedir a ação comum de
sindicatos de diferentes pro-fissões e industrias, mas pa-
ra desmembrar os operários
sindicatos rle uma única pro-fissão ou cie uma única em-
presa. O governo, •»'•• vós. de

Ataques aos
marítimos

Alcncastro assinou porta*ria apartando os contrames-
tres dos quadros do Sindica-
to dos Marinheiros, um dos
mais fortes entre os traba*
lhadores do mar. Estes têm
sua ação dificultada pela
multiplicidade de sindicatos
criada anteriormente. Entre-
tanto, vencendo tais obstá-
eulos, estabeleceu-se a unt-
dade de ação entre as diver-
sas categorias de trabalhado
res marítimos, como se tor-
nou evidente nas grandes
greves nacionais dos traba-
dores do mar realizadas nosúltimos tempos. Visando a
destruir essa unidade o go-Vêrno golpeia agora um dos
sindicatos mais fortes, des-
lembrando sem consultar
seus associados, numa fia-
grante violação do direito deorganização sindical e da li*berdade sindical

Golpe nos aeronautas
Outra medida contra a uni-

dade sindical foi o desmem*
bramento do Sindicato de
•Aeronautas, dirigido pelo
comandante Arruda. Este
bavia denudado precisamen-te o plano divisiomsta do mi*
Historio do Trabalho, em no*m* de seus companheiros
do ar, que têm daflomostrasVidentes de - corríbatlvldad*
wn memoráveis greves. Ago-* ° £°vêmo desfecha o ata*

Judas Napoleão de Alencas-
tro Guimarães, ousa, assim,
golpear abertamente o prin-cipio de um sindicato por in-
dústria, base da unidade, e
aplicar aqui os métodos de
organização sindical dos pe-
legos americanos. Neste sen-
tido. alguns passos estão
sendo ensaiados.

que, criando artificialmen-
te o «Sindicato Nacional dos

Pilotes em Transportes Aè-
reos>, e colocando-o em mãos
de conhecidos pelegos. Com
Isso visou igualmente entra-
quecer a posição do líder Ar-
ruda, que teria de se trans-
ferir de seu sindicato para
um sindicato organizado ji
sob o controle absoluto do
ministério do Trabalho.

Outros golpes no mesmo
estilo estão sendo tramadjs.
Pretende o governo desmem-
brar o Sindicato dos Jorna-
listas, o dos Trabalhadores
em Moinhos e Massas, o 1os
Trabalhadores na Indústria
do Açúcar, etc.

A heróica resistência
aos portuário

cariocas
Ao lado das medidas con-

tra a unidade sindical, qua
está despertando a mais vi-
va repulsa não somente nos
setores afetados, mas em tô-
da a massa trabalhadora, o
governo trata de avançar no
plano de intimidação e gar-
roteamento do movimento
sindical. Sob esse aspecto, 6
significativa a enorme pres-
são que vem sendo exercida
sobre os trabalhadores do
porto, no Rio de Janeiro.

Utilizando uma portaria
fascista, recentemente bal-
xada pelo governo (portaria
129), Alencastro quer manie-
tar e dissolver a Unlfio do»
Servidores do Porto. Por
que? Porque os portuários
se negam a trabalhar aoa
domingos e, aos sábados, d»

Isto m passa em pkma oa-
per U do llrusil: um mo-
torneiro da Light forçado
a trabalhar entre solda-
dos armados. A Constitui-
OdO. a liberdade de tra-
balha. os mais sltmwnta-
res direitas éa cidadão
vão por apua abaixa ne.te
simples episódio. Kiê um
aspneto da "programa"

do governa de Cafêl
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iiois das 16 horas. Quer o
governo, assim, . forçar os
trabalhadores a fazerem ho-
ras extraordinárias. E isso
por exigência dos trustes
americanos. Em reunião rea*
lizada há cerca de um ano
nos Estados Unidos, as em-
presas maritimas decidiram
aumentar de 25CÍ»*os fretes
para o Brasil sob o pretex-
to de que a descarga em nos-
sos portos é muito «demora-
da>.

Em perigo a jornada
de 8 horas

Investe, assim, o governo
do sr. Café Filho, simulta-
neamente contra a liberda-
de sindical, contra a liberda-
de de trabalho dos cidadãos,
e contra a jornada de oito
horas, conquista consagrada
mundialmente e da qual os
trabalhadores do Brasil não
abdicarão em hipótese algu*
ma. -r

O Sindicato para
os ferroviários

Os trabalhadores de todo
a Brasil sentem que a resis-
tencia des portuários do Rio
e de outros setores profls-
sionais aos golpes do govêr-
no é uma luta que diz res-
peito a todos. O Sindicato
dos Ferroviários da Leopol-
dina continua sob interven-
ção, depois «te ter organiza-
do e liderado a luta dos fer*
roviárlos por direitos qua
nem sequer o governo ou-
sou pôr em dúvida. Trata-se
agora de devolvê-lo a seus
legítimos donos — os asso-
ciados — e para tanto se em*
preende uma luta que com-
preende desde as medidas
jurídicas cabíveis no caso
até a solidariedade ativa de
todos os demais sindicatos
« luta de massas dos ferro-
viários.

- Diretorias sindicais elet-
tas permanecem sem serem
empossadas, como .*- do sin II-
cato da Carrls no Rio. Aa-scmlilelas sindical**, estão
sendo atacadas pela polida.
Truta se desencadear a vlo-
lenda contra o Congresso
Sindical de Minas Gerais.
Aqui c ali o governo amo-
ricano de Café vai procurai»-
do levar a cabo sua guerra
contra a classe operária e a
povo, tentando liquidar a
movimento sindical, acabar
com a Previdência Social e
Instituir ura regime de In-
controlada carestia, era ba-
neflclo dos exploradores do
povo e, sobretudo, doa trua*
tes americanos, que corva*
Jara sobre nossa pátria.

Carta dos
direitos sindicais
A todos esses atentados os

trabalhadores respo n d e ra
com a unidade de ação em
seus sindicatos, ligando-se
cada vez mais a outras ca-
madas da população na luta
pelo congelamento dos pre-
ços e dos impostos e no gran-
de combate pela emancipa*
ção nacional do jugo ameri-
cano.

Para defender a liberda-
de e a unidade sindicais mui-
to há de contribuir a dlscus-
sâo da Carta doa Direitos
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Sindicais, elaborada pelo III
Congresso Sindical Mundial
para ser deliatida pelos tra.
baihadores de todo o mundo.
Trata .se de um documento
contendo todos os direitos e
liberdades que constituem o
programa mínimo dos tra-
baihadores do mundo de ho*
je. Al estão as reivindica*
coes que cumpre co.iquLstar
ali onde ainda não foram ob-

tidas e os direitos a preser*var. onde já foram conquis*
tados. A discussão que se
vem realizando por Iniciatl*
va dos sindicatos : outras a»
sodaçoes de trabaihadorca
em nosso *kiís, f^ma grandes
mais clara para as grandea
massas trabalhadoras e «
consciência de seu direitoi
mínimos e impulsiona a lula
por suas reivindicaç»3es.

Unidade, arma da vitória
ÉT evidente que a ofensiva do governo de Café

contra o movimento sindical cairá do vazio se os tra-
baihadores pro&scguirem com firmeza na luta por
suas reivindicac«>s fundamentais, estreitando ainda
mais suas fileiras e estabelecendo novos elos na ação
comum de todos os sindicatos. Para isso muito contri-
buirá o estreitamento da aliança entre comunistas e
trabalhistas no movimento sindical, as duas correntes
com maior influência entre as massas trabalhadoras.
A unidade de ação vem se forjando de há muito nos
snidicatos, Hoje, porém, ela está sendo conduzida mais
adiante, revigora-se na luta comum contra atos con-
cretos do governo, como a intervenção no Sindicato
dos Ferroviários da Leopoldina e o ataque à União
dos Servidores do Porto, na luta contra o desmembra-
mento dos sindicatos e a portaria 129, na luta, enfim,
pela defesa da própria Constituição e da legislação
trabalhista, cuja destruição os governantes vêm pro
curando levar a cabo abertamente. Trilhando os tra-
baihadores o caminho da unidade, a derrota do go*>
vêrno estará assegurada e mais nma vez, os trabalha-
dores, unidos ao resto do povo, farão valer sua vou-
tade, preservando a fortalecendo o movimento sindi-
cal, salvando dos assaltos dos bandidos as suas queri-
das casas, suas fortalezas — os sindicatos»
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A. gore Barão ds Maud, no Rio, ocupada por forças da Policia Mimar. Os ferroviários daLeopoldina contam oom a solidariedads dos trabalhadores de todo o Brasil na luta paralibertar seu Sindicato da intervenção policiai *
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APENAS DOIS MESES, o gwcrno saido és golpe ds •? és asfOsto já prestem tonto* •
tão assinalados ser\*içps aos tmstes norte^tmerkanos que o smlmixador ianque, mister
James 8cott Kcmper, declarou alegremente â imprensa mnwiorcju.nai
—- 0 sr. João Café Filho, novo presidente do Brmil, 4 um komsm capas. Escolheu um

fsabineie maraxHlhoso.

.Vuiii-a os amtrricanos estiveram tão satisfeitos. Homens provados no serviço éireto dos
trustes como Gudin, Kaul Fernandes, Seabra Fagundes, Eduardo Gomes, o fui sxocutor ao
"Acordo Mitttar", § o campeão do entreguismo, Juares Tdvora, formam o núcleo de um go>
vêrno que não peidc um minuto em cumprir as ordens dos senhores da guerra e do dólar.
Mesmo uma rápida vista d'olhos sobre a atuação e as iniciativas ata "momoil/iona" admfnis.
tração golpista oferece um quadro impressionante de atos e fatos quo balizam o caminho pelo
qual, em murcAa batida, procuram arrastar o Brasil á condição de colônia americana. IN

Que se poderia exigir de
Melhor para realizar a poli-
tica de earestia a fome do
que um integralista? La es*
tá, na Cofap, o velho fas»
etsta Pantaleão Pessoa. Cabe-
•lhe tomar as medidas prátl*
cas para impor ao nosso p*>
vo o chamado regime de «*us*
teridade-» que os golpistas em-
pregam no sentido de «aper-
tar o cinto».

Toda a orientação da Cofap
tstá resumida nesta afirma-
çâo de seu presidente: o jvo
come demais, existe excesso
ile consumo. Esta é a tradu-

0 POVO COME DEMAIS
ção mais simplificada possl*
vel da «teoria» do sr Café
Filho, segundo o qual o " lá*
riomlnlmo é o culpado da ca*
réstia. E' preciso, pois, redu*
zir os salários, baixar ainda
mais o padrão de vida de ios-
so povo. core** e vestir me-
nos, morar pior.

E* claro que os americanos
e seus associados só pooem
achar «maravilhosa» tal ;>olí-
tica. Foram liberados os pre-
ços da carne. A resolução foi
acompanhada de cínicas 'ir*
mações sobre a necessidade oe
se consumir menos carne jara

WkWMsmm

que os bovinos tenham mais
dias dc vida. Os frigoríficos
americanos assim aumentam
mais seus fabulosos lucros.

Já está assentado o aumento
das tarifas de transportes co-
letivos no Distrito Federal,
estão na bica novos aumentos
das taxas dc luz e telefone. E*
o reino das «maravilhas*, pa-
ra a Light cujos lucros vao
•cr maiores ainda.

A manteiga, que a grande
massa do povo já nâo comia,
torna-se agora um artigo de
preço proibitivo e que lera
de desaparecer das mesas das
camadas médias da popula-
ção. O pão que consentem ao
povo comer é pago ao preço
das reservas de minerais rtô-
micos do Brasil. Café troca
nossas reservas de minérios
raros por trigo velho, há anos
armazenado nos Estados Uni-
dos. Assim justifica o saque
americano com a íome do
povo.

A política do governo Café-
•Juarez precisa da earestia,
não pode passar sem a cares-
tia. A fome é uma das suas
armas de terror e intimidação.
Com o empobrecimento fria-
mente calculado da nação bra-
fileira pretende forçar a sub-
missão aos colonialistas Ian-
quês.

Quando se consumou o gol-
pe, a imprensa norte-america*
na deu logo seu crédito de

lí
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"O PETRÓLEO É A PEDRA DE TOQUE"
confiança à camarilha que su*
biu ao poder pela força das
armas. O «New York Times»,
escrevendo a propósito da la-
gem de inspeção do fiscal de
Wall Street ao Brasil, :nr.

Este contraste ilustra a po-
| lítica de earestia e fome do

' governo udeno-an.ericano.
I Nos Estados Unidos o café

j brasileiro cai diariamente de

| preço. A política cambial,
I confessou o nefasto Osvaldo

1 Aranha, cujas "instruções"
*%a Sumoc foram inteiramen-

i te mantidas pelo entreguis-
! ta Gudin, visa é baixar o

j preço para os americanos,
l embora signifique aumento

À de preços no Brasil. Assim
espoliado o Brasil, nosso po-
vo é reduzido cada vez mais
à mingua. Os americanos os-
tentam o fruto do saque.
Tomam café mais barato,
amontoam lucros fantásti-
cos. Por isso, os trabalhado-
res brasileiros vivem subalv
mentados, comendo "gororo-
ba" fria de marmita, à beir
ra da calçada. Mas Café Fi-
lho ainda acha pouco e seu
governo apregoa que o po-
vo come demais... Para que
comamos menos e os ameri-
canos engordem mais é que

foi dado o golpe.
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Holand, deixou bem claro seus
objetivos ao dizer que o «pe-
troleo é a pedra de toque>.
Mas declarou também que. de
Imediato, se tratava apenas de
medidas preliminares, dada a
«efervescência nacionalista».

O mesmo jornal de Eisenho-
wer já considera que chegou
o momento de agir. Gudin é
classificado nas suas colunas
como o homem necessário, no
lugar necessário e no mo*nen-
to necessário». De volta dos
Estados Unidos, o «homem ne-
cessário» do «gabinete mara-
vilhoso» dos americanos desen-
cadeia a nova campanha 3n-
treguisra do petróleo. O govôr-no Café Filho entrega o Ura-
sil de mãos e pés atados aos
americanos para que lhe en-
costem a iaca no peito — não
entregar o petróleo é «sui-
cidio».

Desencadeia-se uma furosa
campanha entreguista reviven-
do todos os falidos e desmo-
ralizados «argumentos» com
que o sr. Juarez Távora sus-
tentou o derrotado «estatuto
do petróleo».

INTIMIDAÇÃO E
TERROR IANQUE

A propaganda que sai do
Catete é uma desesperada ten-
tativa de intimidar a nação
brasileira. Argumenta quemais da metade, 60%. do que
produzimos e exportamos, é
para comprar a gasolina quese queima. Nessa marcha até
1956 oa brasileiros trabalha-

ráo só para pagar combu
veis, pois o consumo aumento
de 20% por ano.

Não conclui daí que o
ver do governo é pôr a Petn
brás em funcionamento, par
libertar a nação desta sangní
e promover o progresso
país. E' importar petróleo
Ü.R.S.S. e da Rumânia *?
necessidade de dólares. Assiit
agiria um governo brasileiro
Mas que esperar de um g(
vêrno instalado no Catete po
conta dos americanos senj
que êle conclua pela mais
pida entrega do petróleo
Standard Oil?

Quem controla a exefliíj
das ordens de mister Kflrog
é o conhecido entreguista jui
rez Távora. Ao tempo cio
tatuto do Petróleo, Juarez
Eduardo Gomes manites'1]
ram-se abertamente P<?18
trega. Juarez íêz confe«
envolveu-se em P01™1^,
Foi derrotado. O Estatuto ^
pôde passar. Mas hoje.
e Eduardo Gomes são W
nos. E estão prontos e w
tos a fazer do Brasil um»
va Pérsia, uma outra vm.
Ia, onde o petróleo em m
de enriquecer a nação e
trumento do domínio aos
tes americanos.

Café Filho, por sua vez,
declarou-se publicamente 

»
rá.vel à entrega do pe"\
Seu governo é o Instrujp
dos trustes na reahzac80
objetivo de empobrecer eji
vidar o Brasil ao P°nt0 ,J
lorçado a entregar o F-
como penhor dos ei»PrCSl
de Gudin.

Iram ^b ¥

0 terror policial, a violân-
00 a mão armada contra
os trabtdhadores em luta por
mlhores salários, eis a po*
llfirti "traltalhista" do Judas
Sapoleão. Esmagar o movi-
«eido operário, coluna dor-
sal da resistência patriâti-
ca, é o obfetivo dos vendi-

Ihões da ptltria.
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ESTRANGULAMENTO DA INDÚSTRIA
NACIONAL PELOS DANCOS AMERICANOS

SÜ*

Todos os passos e medidas
do governo Café desembocam
no mesmo estuário entreguista.
As instruções que acabam de
ser adotadas pe!a Sumoc em
relação aos depósitos r cré-
ditos bancários e as medidas
de liquidação dos institutos de
previdência social coincidem
na mesma finalidade de en-
tregar o controle dos bancas e
dos seguros sociais às organl-
cações da alta finança ameri-
eana.

De um lado é feita a cam-
panha sobre o descalabro dos
Institutos, sem que o go\êrio
mova uma palha para pagar
os 15 bilhões de cruzeiros que
lhes deve. Prepara-se, assim,
o terreno para uma «refoira»
Já em elaboração e que se
apresenta como «salvação»
abrir suas portas as compa-
nhias de seguro ianques.

De outro lado, tomam-se me-
didas que significam cimoles-
mente o controle do crédito
bancário nas mãos de meia
dúzia de grandes bancos, en-
tre os quais avultam os que se
associaram ao «Chase Bank»

remper manipula os cor- Ade Rockefeller, através da com-
panhia de investimentos -.qui
fundada pelo dono da Stan-
dard Oil. Gudin e Clemente
Mariani reduziram as taxas de

deis do "gabinete
maravilhoso"

juros dos despositõs populares
a i*m máximo de 3% Isto sig-
nifica o estimulo a uma corri*
da aos pequenos bancos, cuja
vantagem estava preeisamen*
te nos serv.ços mais baratos
quc lhes permitiam pagar ju*
ros mais altos aos seus depo-
sitantes. Atrás da «moraliza-
cão» está a política de estran*
gulamento dos pequenos han*
cos nacionais e sua absorção
pelas grandes organizações
bancárias ligadas aos ameri*
canos.

Ao mesmo tempo, é aumen-
tada a taxa de redesconto, de
modo que os financiamentos
dos bancos à indústria terão
que ser forçosamente feitos a
juros muito mais altos do que
os permitidos em lei. Que sig-
nifica isso na prática?

Significa que os pequenos e
médios industriais brasileiros,
a Indústria nacional ter?» di-
nheiro cada vez mais caro, te-
rá dificuldades cada vez ; uio-
res para obter o financia men-

Mataripe, a primeira re-
finaria nacional de pe-
tvoieo já esLá trabalhan-

do em função da
Standard Oü
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to de suas iniciativas. Ao mes-
mo tempo as filiais dos trustes
americanos, as empresas liga*
das aos ianques e seus testas--de-ferro gozarão da vantagem
de crédito íacil e barato ..tra-
vés dos bancos americanos com
filiais no Brasil, como o City
Bank e outros. .

Nessas condições a indústria
nacional poderá cada vez me-
nos competir com os america-
nos em nossa própria terra.
A burguesia nacional está com
a corda no pescoço. As ins-
truções 105 e 106 estão de ator-
do com as ordens americanas
de estrangulamento da indús-
tria nacional. Gudin apenas
repetiu a voz do dono ianque
ao afirmar que, em São Pau-
Io, há indústria demais. As
nossas fábricas só têm direito
de funcionar com consentimen-
to americano. Esta é a poli-tica do governo Café.

A CONFERÊNCIA
ECONÔMICA

INTERAMERICANA
Estas medidas são apenas

os primeiros passos. Elas pre-
param o terreno para a íais
servil aplicação das imposi-
ções que os norte-americanos
trazem para a próxima Confe-
rência Econômica Interameri-
cana.

Os porta-vozes de Wall
Street já deixam perceber a
intenção ianque de «or^an^ar
a América Latina*. Perdem
terreno na Europa e na Ásia
e pretendem manter os seus
lucros máximos à custa de
uma exploração mais intensa
desta parte do mundo. A isso
chamam de «organização» S
o governo Café é o instru-
mento de que necessitam os
imperialistas ianques para esse
fim.

A "carta semanal" da Mc
Graxe-Hill, organização de
espionagem do conhecido
Mister Abbink, saudou entu-
siàsticamente o governo Ca-
fé e seu "gabinete maravi-
lhoso". Anunciou um maior
afluxo dos capitais america-
nos de rapina ao Brasil, afir-
mou que a Pctrobras terá os
estatutos reformados ao gôs-
to dos americanos, de modo
a "permitir a participação
estrangeira", isto é, dos
trustes americanos. O novo
presidente do Brasil, disse
Abbink, é popular nos Esta-
dos Unidos e arwstoso com
Washington. Abbink sabia o
que dizia, O golpe foi da-
do para que subisse um
governo disjiosto a cumprir
as "recomendações" da céle-

bre Missão Abbink

fl

UNIÃO PATRIÓTICA CONTRA 0 DOMÍNIO IANQUE
As perseguições e violências contra os sln-

fllcatos operários, a earestia da vida como
política oficial do governo, o mais descarado
entreguismo, o estrangulamento da indústria
nacional definem a atuação e os objetivos do
governo Café Filho. Essa política atinge di-
reta e frontalmcnte a maioria esm&gadora
da nação. Os fatos confirmam a denúncia do
manifesto do Comitê Central do Partido Co-
munista do Brasil:

«O governo do sr. Café Filho e dos gene-
rals fascistas, governo de assassinos do povo
• de lacaios dos Estados Unidos, tenta en-
ganar o povo e encobrir sob formas cons-
titucionais seus objetivos sinistros. Buscam
os meios e a oportunidade para fazer uso das
posições conquistadas para levar adiante seus
planos tenbrosos contra a Pátria, certra o
eovo, coBtra o movimento operário « popu»

lar, contra as liberdades e a democracia. Em
seu júbilo incontido, a imprensa dos banquei*
ros norte-americanos já proclama que Cafô
Filho irá mais além que Vargas na entrega
das riquezas do país, na entrega do petróleo
e das fontes de energia elétrica, nas conees»
soes e favores ao capital orte-amerieano.*

Tais são os fatos. O governo é «maravi*
lhoso» para os americanos. Na mesn.a me»
dida é o algoz do povo brasileiro. i)esde ta
classe operária até os homens da indústria
nacional, toda a nação é vítima de .ua poU-
tica de traição. Diante do perigo concreto ti»
imediate da colonização total da pá*ria, 09
brasileiros compreendem que é chegada a
hora de se unirem cada vez aiais para a luta
contra o domínio ianque e seus vis lacaios
que vendem por dólares as riquezas e o fs*
ixao da nacãor

i
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Greves Sôhre Greves nas Usinas
de Açúcar de Pernambuco

¦ %>*. DOMO wire-4-iomlrnle de Pernambuco n*c*h<*nto ro-¦'porift-fNH *-¦'.'•! e lutas de assalariniltitt »------4il*t*i da» uai-
an* de ---,-'•:•-•.

No dia S3 de r. --".-.to último, na Isina Sta. Tr-trtlnti*, de
propriedade do latifundiário Pcána de (íii-iroí, 960 trabalha
dores entraram em creve de prot-Mo contra o ilegal detone*
to de um aumento no aluguel das casa em que rehldem. He
manhã h tarde durou o m-mlnimlo que terminou vitorie-xo
quando 0t patrtV-*» anunciaram que náo acria dt-tcontad-» o
aumento. A greve, teve também o caráter de um protestocontra o golp< militar americano que levou à morto,o pre*-¦iitente Vargas. Niiméi-aao tortaeamento procedente de Ho-
cite apnremi na «sina tentando Intimidar oi trahaUiadore*,
chegando .1 prender o trabalhador I «\irio Aqiiílitio de Moura,
homem residente ali há mais de 37 ario-i c que foi libertado
fracas no** protestos de seus companheiros.

Dias depois se realizava uma conferência de preparação
da II Conferência Nacional de Trabalhadores Agrícolas rea-
lha-Ia em São Paulo, tendo os Iralialhadore-* dos canaviais
e usinas a oportunidade para levantar suas reivindicações •
fazer suas dciuhlclas con Ira os mus opressores.

lia um BSCenSÒ nn«* lulas dos trabalhadores agrícola» que,adquirindo um i* elevado espirito de unidade, se apoiam
na organbaçào sindical. No dia 3 de aetomro nos ingeului-s
Limeira e Refresco, pertencentes h Isina Ilomfim, no mu-
nicipio de Escada, os cortadores de cana, num total de 00
paralisaram o trabalho em vista da recusa do administrador
de aumentar de Vi para 20 cruzeiros o pagamento por cento
de feixes de cana cortada. Km média um cortador de cana
não corta mala que 200 a 250 feixes, o que pelo salário de 12
cruzeiros nâo lhes rendia mais que 21 crur.eiros por dia. Os
trabalhadores q tu riam receber uma média de 40 cruzeiros
por dia. O administrador apareceu depois com um eontin-
tente policial ameaçando espingardear os trabalhadores. Os
trabalhadores, diante da tremenda pressão voltaram ao tra-balho pois não tinham organização suficiente para enfrentar
e vencer a luta. Mas 9 desses trabalhadores se recusaram aretomar o serviço, motivo pelo qual foram demitidos do.s en-
ffenhos e ameaçados de expulsão. Entretanto êasea trabalha-
dores exigem indenização pelas roças que cultivaram, nabase de 500 cruzeiros por braça. Os patrões, entretanto, não
querem pagar mais que 3.500 cruzeiros pelas 0 braças quecada um cultivou. Diante disso os assalariados se dirigiramao Sindicato líural de Escada que está tratando de defender
a justa indenização devida pelos usineiro*.

Em Palmares
Exigindo o pagamento do corte de cana a 20 cruzeiros

è cento a fim de ganharem o salário-mínimo entraram em
greve em fins de setembro último, os cortadores de cana deI engenhos da Usina 13 de Maio. do dr. I^opoldo, no munlci-mio de Palmnres. O numero de grevistas, entre homens emulheres, elevou-se a 120. Os engenhos -«ungidos pela grevoforam o Trombela, Barra Douro, Cachoeira. Dantas, Açude
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Mm~i
Diretor Bcsponsável

Aydano do Couto
Ferrai
MATRIZ

Av. Rio Branco. 257, 17»
and., sala 1712
TEL.: 42-7344

SUCURSAIS
São Paulo — Rua dos

Estudantes, 84, s/ 29 —
2" andar.

P. Alegre —'Rua Vo-
luntários da Pátria. 6G —
sala 51.

Recife — Rua Floriam)
Peixoío, 1.55 — Sala 23 —
4* andar.

Fortaleza — Rua B. do
Rio Branco, 1248, s/ 22.

Endereço telegráfico da
Matriz e das Sucursais:

VOZPÉEIA
ASSINATURAS

Anual .... Cr$ 60,00
Semestral ... » 30,00¦Trimestral ... » 15,00
PI. avulso ... » 1,00
N- atrasado . . » 1,50

ftate semanário é reim-
fi-rw-so em SÃO PAULO,
JkmTO ALEGRE, SAL-
VJLDOR. RECIFE, FOR-
TALEZA e BELÉM-

Morreram as Crianças
Por Culpa do Médico

V UAS crianças morreram
em conseqüência da falta decuidados médicos cm Rcgis-
tro, segundo nos informa
um leitor daquela cidade.
No dia 7 de setembro último
o trabalhador Ticrmógcnes
dos Santos, estando com dois
filhinhos acometidos de malignorado, procurou o dr. Jú-lio Shúinkj diretor do Posto
de Saúde local. Prontifi-
cou-se a pagar o transpor-
te do médico e os serviços
que prestasse, mas o medi-co, alegando estar em fé-rkts, não se dispôs a cui-dar do caso. Só atenderia
depois do dia 20... A tardeuma das crianças morreu e,desesperado, o trabalhador
voltou ao médico. Este, en-tretantòj o recebeu grassei-ramente chegando a empre-
gar termos de baixo calão,recusando-se terminantemen-
te a atender ao pedido desocorro do pobre homem Oresultado é que no dia se-
guinte a outra criança mor-reu também, sem o mínimo
cuidado médico.

Tudo isso poderia parecerum coso isolado se não fosseoutra a dura realidade donosso país, onde o povo éoprimido por um pequeno
grupo de latifundiários e
grandes capitalistas servi-cais do imperialismo norte-¦americano. Segundo várias
denúncias, o médico do Posto
chega ao cúmulo de cobrar
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e Paraíso. A greve teve Inicio pela manhã no Engenho Bar-
ra Douro, enjoa trabalhadores saíram parando os outros en-
Senhos. Rumaram «li pois os grevistas, todos juntos para a
cidade. Os grevistas se entenderam com o tapilão de Campo
de nome Artur que garantiu que a Usina pagaria IS cruzei-
ros em lugar de lã pelo corte da cana. Na Terça teirn. dia
28, \oltaram ao trabalho. Nesse dia esse tal de Artur, acom-
panhado de capangas e soldados da policia, apareceu no
Engenho Barra Douro, praticando uma série de tropelias.
Vários ¦¦¦¦leiledoi foram espancados tendo sido presos dois
deles, João Vicente e Podro, libertados em seguida graçasaos protestos de seus companheiros. Depois que voltaram
ao trabalho os grevistas souberam que o usineiro continua-
ria pagando 15 cruzeiros c não 18 cruzeiros, conforme fica-
ra acertado no véspera. O futo provocou grande revoltaentre os trabalhadores, mas a luta não está encerrada, filesvoltarão a novas lutas pela conquista de melhores condiçõesde vida e de trabalho.

Escreve noa um ferrovIArto
da CU. Vale do Kio -Doce:

•QS FKHROVIAIIIOS e tuoa
e»pôta» astâo lutando

contra a carestia da tida •
em defesa dos seu* direitas.
PIritnam os tmrovvlrio* a
criação dn um açougue na
cooperativa «, MtM sentido,
já foi enviado um abaixo-
•assmado com cerca de 230
atsinaturas ao pvetidrnte do
Sindicato, só dn um do» nú-
cleas da ferrotns oue d Porto
Velho. Tii*rram papel desta-
cado nesse moxámcnto a»
mulheres do» ferroviârioa,
que adrrimm a Me com
grande entustarmo.

Para agravar ainda mai»
a situação do» trabalhadores
a Cia. Vale do Rio Doce não
quer pagar a elm*ação ds
salário corrcnjutndenle ao
noj-o salário mínimo, Esta é
uma companhia de expio-
redores sem escrúpulos.
Tanto isto é verdade que a»
folgas remuneradas c os 2QÇé
de acréscimo pelas horas no-
turnos nâo são pagas desde
1949, apesar do ser um dirá-
to assegurado pnta lei e que
já foi objeto de uma senten-
ça ganha pelnn ferroviários
«o Junta de Conciliação o
Julgamento de Vitória. A
companhia teima em não
cumprir com sua obrigação
c, com isso, aumonta seus lu-
cros à custa do roubo e da
exploração. Os chefes amea-
çam os Iraballiadores de de-
missão se se recusarem a
trabalhar horas extras.

Mas não fica nisso a triste

consultas e destrata todos os
que não o pagam.

O povo se queixa com ra-
zão do favoritismo do pro-
feito local que, infringindo
as posturas municipais, per-mite a Iwre circulação pelasruas e quintais alheios de
cavalos, porcos e outros ani-
mais. A vida das crianças
está cm perigo. A situação
chegou a tal ponto que um
dos moradores denunciou
esses fatos a um deputado.
Depois disso o prefeito to-
mou algumas medidas mas,
ao mesmo tempo, passou a
perseguir o denunciante
ameaçando-o de prisão.

DEZENOVE PATRIOTAS
PROTESTAR CONTRA

Escreve nosso correspon-
dente de Ribeirão Preto:

N,
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LÍDER CAMPONÊS E
CHOFER PRESOS AR-
BITRÀRIAMENTE EM

CANÁP0LIS
ESCREVE o correspondeu-*** te de Uberlândia:

Voltamos a denunciar ar-
bitrariedades que a políciade Café Filho e de Juscelino
vem praticando em Uberlân-
dia e em todo o Triângulo
Mineiro. Quando da reali-
zaçâo da II Conferência dos
Trabalhadores Agrícolas des-
ta região, a polícia de Uber-
lândia invadiu o recinto on-
de se realizava o conclave
espancando populares e de-
legados, quebrando móveis
e acabando por apreender o
material da secretaria e os
alto-falantes. Nenhum dês-
ses objetos foi devolvido.

Posteriormente novo aten-
tado contra a Constituição
foi cometido com a prisãoem Canópolis do líder cam-
ponês Valderniro de Moura,
candidato a deputado, em
companhia do chofer Sebas-
tião Gonçalves. Baseando-se
no fato de que a candidato-
ra de Valderniro íoi impug-
nada, a polícia pretende jus-tificar a violência e se recu-
sa a libertar o líder campo-
nês e o chofer. Os democrá-
tas de Uberlândia já constl-
tuiram comissão de solida-
riedade para exigir a liber-
tação dos presos e responsa-
biliza o governo de Café Fi-
lho e Juscelino por tudo o Mueacontece e venha a aconte-
cer a eles.

o dia 3 de março do
co».-...,_ ano .iutrtui cor..ie-
naüos J9 patriotas a penas
que variam de 8 meses a um
ano de prisão. São vítimas
dessa arbitraria condenação
os seguintes cidadãos: José
Marieüo, Ângelo Castelo, Na-
dir de Almeida Barreto, Zi-
to Alves, Marcelino Rodri-
gues de Souza, Euclides Ve-
loso, Clemente Fernandes de
Souza, José Ramos, Francis-
co Pedro, Cândido de Olivei-
ra, José Alves, Liberato da
Silva, José Pereira Marques
Filho, José N. Coutinho, Au-
gustinho Euzébio, João Ba-
tisla Pereira e Benedito Ave-
ro. Todos são operários e a
maioria deles são casados.
Cerca de 60 crianças, filhos
desses patriotas estão pas-sando privações e vivendo
graças à solidariedade popu-lar, pois seus pais se enenn-
tram foragidos. Desde 1953
estes patriotas estão sendo
perseguidos pela polícia só
porque no dia 4 de março da-
qucle ano participaram de
uma passeata de protestocontra a alta da vida. Sete
dos condenados foram pre-sos no momento e espanca-
dos até desmaiar pelo dele-
gado Bolívar Barbante e
seus capangas e tiras da
Guarda Civil, permanecendo4 meses incomunicáveis, sem
sol, numa cela imunda rece-
bendo péssima alimentação.
Depois foram libertados porhabeas-corpus ficando sujei-
tos ao processo. A justiçados opressores, ao julgar ocaso em abril deste ano, con-
denou a todos. José Marietto,
um dos patriotas que já es-
tava processado juntamentecom sua companheira por-
que distribuía boletins con-tra o envio de tropas paraa Coréia, já teve sua casninvadida 3 vezes pelos ban-didos policiais. O processoficou engavetado até agosto
último. José Marietto foi con-denado a mais um ano de pri-são tendo uma pena a n••***>
«es. Sua companheira Ma*-

CONDENADOS POR
A CARESTIA
ta, íoi condenada a mais ura
ano de prisão porque pro-
testou contra a violação de
d-* seu lar, tendo sido ainda
envolvida em outro proces-so-farsa porque denunciou
ao povo pelos jornais locais
e o rádio as violências que
ela o seu marido sofreram.

Em junho deste ano foi
preso o camponês João Ne-
pomueeno quando distribuía
volantes concitando os cam-
poneses a se organizarem em
sindicatos para defender os
seus direitos. João esteve
preso durante 4 meses e foi
julgado e condenado a mais
um ano de prisão. O estndo
de saúde de João é desespe-
rador pois se trata de um
homem de 70 anos. O juiz
que condenou os primeiros17 foi um tal Barros, de 2*
Vara de Ribeirão Preto e o
que condenou os três últi-
mos foi o juiz policial José
Eduardo Coelho de Paula,
da 2.' Vara. São dois juizes
que estão a serviço dos la-
tifundiârios e grandes capi-
talistas, que seguem servil-
mente as ordens da Associa-
ção Rural onde os america-
nos impõem sua política e
dos grandes comerciantes:
entre eles incluem-se os pro-
prietários da Casa Beira--Mar. antiga casa Rubim,
que o povo invadiu em 1945
porque sonegava açúcar e
sal. São os exploradores que
governam a cidade e dão or-
dens a delegados, juizes, pre-feitos e certos vereadores.
Assim é o governo de Café
Filho, boneco do Brigadeiro
da U. D. N. e do Imperialis-
mo americano. Os patriotascondenados pedem ao povo
que proteste junto ao Su-
premo Tribunal contra essaInjustiça que se abate con-tra 19 pais de família. Den-tre as 60 crianças filhos doscondenados, 40 s8o menores
de 14 anos e estão passandoterríveis privações. José Ma-rietto e Marta Marietto quaestão foragidos têm dois fi-rhos menores que estSo pri-vados de freqüentar a esco-
Ia. Os patriotas voltara sua
Justa revolta eontra essas•**olênclaa • também nM to-

situação do» ferroviários, 4companhia impfls um »-***¦ .,-,*•
de muitos e, desta maneira
Ofl Chefes aumentam a apre*
ado na femnia. llá multa»
at* ds 7 mil rrusHron 0 «M#.
pennncs de 15 e de 30 diot
Os chefes, a mando do» mati</' * da • • *.*•!•:'.' 1 oue são
agente» da» •--¦;¦-•--.-.•,. •¦ tt•aorfrornericriaoji, estão •»¦.•.,.
"-¦¦"''li em oprimir impw.
dosamente o» fsrrookinot.
Chegam até a dísrr qw naò
há IH que os obriguti a pa*
gar o salário família e a !(•
ceac<l-pnê>n-k}.

O chefão da "Fole* com-
pra luxuosos "cadilacs' •
viva uma xida ds rei. en-
quanto os ferroviários e suas
famílias amargam na mm-*-*.
Ha, explorados pelos i*n;x».
rialiffafl norte-americanos oos amigo» dêtc» cm nosso
país.

A cuIiki principal por esta
situação cabe ao governo do
sr. Café Pilho que executa
em nosso pais a política dos
exploradores norte-america*
nos c foi colorado no jwder
por um goljio que levouÚctúlio Vargas ao suicídio.
Café Filho que até dizm ser"do contra" está promndoser um demagogo e esfomea-
dor du poro.

Os ferroviários da Comjia-
nhia Vale do Rio Doce não
estão nada satisfeitoi com
esta situação. Quanto mais
a gente se unir dentro do sm-
dicato, lutando como irmãos,
mais depressa chegará o dia
da vitória de nossas «v-m--»-.
dicações.

quecem o nome de duas tes-
temunhas de defesa de José
e Marta, conhecidas por Ve-
nina Torres Lopes e sua fi-
lha Tereza que, ao presta-rem depoimento, tomaram
posição ao lado da policia,traindo miseravelmente o ca-
sal de patriotas.

POSTOS EM FUGA 0$
DEMAGOGOS DE JÂNIO

|JM LKITOB de Ribeirão
Preto nos escreve a pro-

pósito da campanha eleito-
ral naquela região do Ksta-
do de São Paulo. Foi reali-
aado um comício por tini
grupo de indivíduos fnvorá-
veis a Jânio Quadros nn o-
calidade de Dumont, disfcan*
te 20 quilômetros de Bibet
rão Preto. Os oradores não
se referiam aos problemas do
povo. Em vex de denunciar
o governo que causa a ca-
réstia, que não garanto os
preços para o.s produtores,
que afunda na miséria os ho-
mens da roça, um tal dr.
Otaides se pôs a caluniar os
comunistas e os candidato*
populares. A ceria altura o
povo pediu que falasse «»«
camponês bastante conheci-
do na região, Naiareno Cia*
vata. Tomando a palavra o
camponês contestou as pa*
lavras do dr Otaides que,
sentindo-se desmascarado of
denou a seus capangas qua
Investissem contra o orador.
Mas o povo conseguiu tomar
aa garruchas, facas e casso-
teteg doa bandoleiros e o»
pôs em fuga, sem maiores
complicações, a nSo ser t+
iimentos leves recebidos po
ío camponês Clavatta. O fa*
to teve grande repercussãa
na cidade e o povo pôde te*
uma amostra do que afio eê
tornem és -Janto Q-aaditMk»
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Democrática 4Ieuiã

PAZ
QUANDO 

se faz a substituição do turno na grande
usina de laminaçâo r fundição de oro dc Grintit:,
tut República Democrática Alemã, abre-se tam-

hrni o amplo e arejado restaurante. Os trabalhado-
fts ocupam «a mesas, palestrando e rindo. A tida
dê#x<n metalúrgicos retrata as profundas modifica-
e£«l que ue opertun na Alemanha Democrática. E»0.
reportagem colhe cm flagrante o que i o trabalho
/medica dos construtores da República Democrática
Alemã e conta uma história fascinante revelada por
um omrário-mudèlo.

liem vestido, mãos cuidadas, nâo ê poshivcl sa-
her à primeira vista se (ierhard llerger é um técnico,
um engenheiro, um simples trabalhador. Depois do
primeiro gole de cerveja sorvido com satisfação, Rer-
ger comenta:

— Trabalhar o dia inteiro junto ao forno Siemens
Martins è causa que dá sede.

Está identificada o homem. A" um fundidor de
aço. f? mestre hé pouca tempo. O velho sonho se na-
lizou, conta llerger, porque a Partido achou que com
neus 1$ anos de prática no trabalho do aço poderia
proporcionar uma experiência de grande valor aos
jovens colegas. Êste operário é mestre no sentida
amplo da palavra, forma os novos homens, a fábrica
é uma grande escola. Mas nem sempre /oi assim,
tívrger compara duas épocas,

0 talento dos 
trabalhadores a
serviço do povo

O atual mestre fundidor
pretendia, antes, ser padeiro.
Era, pois, homem de modes-
tas aspirações. Seu destino
era ser operário. E tinha es*
colhido essa profissão como
os filhos dos ncos escolhiam
esta ou aquela carreira. Mas
seu pai era fundidor e a pró-
pria vida o obrigou a seguir
a profissão paterna.

— Nenhuma pessoa me
ajudou quando me tornei
aprendiz. A gente precisava
ter os olhos bem abertos,
pois do contrario nada se

aprendia. Naquela t-poca ca.Ia
um era levado a se preocuparsomente com seu proveito
Pessoal. Os jovens comna-
nheiros nem podem imagt-
nar como isso era. Hoje. nós
trabalhamos em conjunto e
não 6 só isso — os engenhei-
roa também trabalham co*
nosco. os engenheiros nos
pertencem, são dos nossos.

E Berger continua expil*
cando as transformações na
vida diária, na fábrica. É uma
situação antes desconhecida
na Alemanha essa em queos trabalhadores tratam com
os mais considerados e eru*
ditos técnicos do país. Isso

se tornou po^ivel parque,na Republica Democrática
AW-ma, « inteligência, o ta-
lento e m conhecimentos da
clasne anexaria náo sáo mais
sufocado» pelos capitalistas,
Os dons da classe operária
estilo a serviço do povo, do
seu i>ovo.

Assim se transforma
a vida cotidiana

Gerhard lk-rger descobriu
n importância de tudo isto
nas profundas modifh-iiçoes
verificadas em sua vida mm
últimos anos. Imo começou
quando. .•!".- o ano ue 1913,
pela primeira vez em nua vi*
da conheceu a semana de 18
horas e em cada semana o
seu dia dc folga. Ele verlíi*
cou que novos tempos sur*
giram, num pequeno dota-
lhe — foi quando o Sindica-
to começou a lhe fornecer
diariamente uma garrafa de
leite para manter mm saúde
cm forma. Mas a cousa mio
ficou nisso: no intervalo do
serviço passou a ser servi*
ria uma saborosa e nutriti-
va refeição por atenciosas
moças, num restaurante lim-
jk> e confortável, com mesa
coberta e tudo por alguns
centavos.

E as férias de um traba-
lhador na República Demo-
crátü-a Alemã? Gerhard Ber-
ger pode «wn um máximo
de DM (deutsehe marke, Cr$
2-10.00 ao câmbio oficiai)
passar duas semanas com
sua esposa numa casa de
repouso junto ao mar ou
nas montanhas, conforme
sua escolha. Não teme a do-
ença porque sabe que a as-
sistência médica do Sindica-
to o amparará em tudo.

Além do mais o seu sala-

rto è hoje tem maior uo uue
antigamente, Ha .«-* t»i i
um aparelho dv r*»»llo era
um sonho Irreal i -.,*. i piraum trabalhado! akmalo. ranIVrgrr Ja comprou o mni.
sem tacrifieio. Hoje, depois
do trabalho, ele pod«í enver*
gar wu »<-mo impecável e te»
var a família a um e*|**iá<
eu Io teatral ou a um conecr*
to na Casa de Cultura tia uaV
na.

Forjando para a paz
Mas há iun outro motive

da alegria e orgulho no tra-
lialho. Gerhard Berger reve*
Ia a tua lor de todas as ir.vn-
formações.

— Eu Já trabalho aqui h*
maU de 18 anos a *«*mpre
produria para s guerra. Até'••ir. a nossa fábjn prudu/ia granadas. Eu sei por In-
termédio de colegas da A'e-
rnanha Ocidental, que nos
visitam, que lá no Estado de
Adenauer novamente as fá-
br lesa são mllltari/ada.*.
Quanto a nós po*;so afirmar:
após líM5, quando se Inirlou
a produção novamente, não
saiu de nossa fábrica um sô
quilo de material de guerra.
NÒs trabalhamos para a paz.
porque nós trabalhamos pa-
ra nós mesmos.

Heinz Knachmus
responde ao desafio

americano
Os trabalhadores da usina

orgulliam-se da prensa de
forjar de 6.000 toneladas, a
maior de toda a Alemanha.
Ela está em Groditz e íoi
•«instruída por um jovem

i . — **** '** tí*immmWun *» ^ »j4S& ^*»aflalO
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operário de 35 anos, E«aa
prensa tem sua história re*
vetadora das novas condi-
çóes da vida du* trabalhada
ws na República Democrá»
tica Alem A

Tudo deferia ser ronstrul*
do na Àlemanhs Ocidentai.
Os trabalhos já esta*
va| ¦•ít.'-.i.i.i..» quando o
governo Adenauer. cumpri***
do ordens dos americanos,
proibiu o fornecimento. As-
sim os imperialista-s ian-
quês impedem o inteiram
blo, o trabalho rm comum e
o entendimento de alemães
com alemães.

Isto foi em 1951. O jovem
operário-modélo Heinz Kna-
chmus aceitou o desafio ame-
ricano. «furou construir pren
sas de t il e duas mil tone-
ladas. Por um ano èle aban-
donou Groditz. Trabalhava
na Construtora do Povo de
Máquinas Pesadas «Hein-

rtcti IUu>. cm WffJdan per
lo de Berlim. Ali, ele vhi qu<
pesado encargo tinha assu
rnido. pois náo havia muldr*.
para a construçAo de gran
des prensas. Apo-ado pelo»
técnkos da cJieinrim Kau>
em meses de intenso trabei
Hio, erlou os raoWes. E ai
prensas que produziu Já es
tavam em atividade em Gro
ditar, em 1953. Este êxito con
venceu -o da po?»ibüidad>
de construir a prensa &
6.000 toneladas. Mas havia
uma dificuldade. As máqi.:¦
nas existentes nâo tinruiisi
capacidade para produzir as
colunas de 42 toneladas ca-
da uma e os gigantescos d-
lindros. Com a ajudü da vt
zinha e amiga democracia
popular da Tchecoslovaquia
se resolveu o problema. As
restantes peças, num toai
de 3.700 sairam todas d»•Heinrich Rao>

"Agora quero entrar para o Partido'
A montagem da prensa iniciou-se em janeiro de 1954. Em março, os traba-

lfiadores fizeram da montagem uma questão de honra — era uma homenagem
ao IV Congresso do Partido Socialista Inifieado da Alemanha. Quando o pri-
meiro bloco fundido de aço foi prensado pela nova máquina, Heinz Knachmus
disse, umas poucas palavras com incon tida emoção:

— No trabalho da construção destas três máquinas compreendi o que signifí-
ca para nós, técnicos, a classe operária. Nunca vi, antes, trabalho tão íirnpo.
Jamais esquecerei com que satisfação atacavam a tarefa os operários da usina,
da fábrica de máquinas e das turmas de montagem. Velando por tudo estava sem-
pre o Partido, que nos congregava e impulsionava para a luta e a vitória
sobre toda;. as dificuldades que surgiam. Por isso, acabo de ingressar no Partido.
Esperei até o término da construção da prensa porque não desejava entrar no
Partido com as mãos vazias.

T* *T* T*

Estas sâo as histórias que contam sobre sua nova vida os trabalhadores da
República Democrática Alemã. Sâo novos homens que constróem uma pátria
livre. Com toda a ÀlèmiMib*» ^?moc**áti;*í*», Groditz feria para a paz.

Aspecto da prensa áe 6.000 toneladas, a maior do Alemanha, instalada na grande usina
Ae laminaçâo e fundição de aço de Qrodits
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Um grupo de operários de choque da constru ção da prensa debate os problemas ligados à
execução de sua tarefa com o secretário da organização do Partido e o operário Bemw

Knachmus. aut or do projeto
* : V;



Há <) anos eram Miflta^g ns oficina cia ÇlVibuna Popular»

rvar a Todo Custo
rdade de Imprensa

A ação comum de todos os democratas destroçará a nova ameaça aos jornais de oposição — Um
més da imprensa do povo, em janeiro

ii LiEie
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Responsável o Governo PelaüeslriiiçJo Das
Oficinas e Da Redação Da "Tribuna Popular"
c.%**-. •» a w»*«i.ii »:wt|Htit i*m i .iui*j. t ta%at»mim ?*«
Inl»|'tllll4* *• t.Sj | titailaiar* na ta'«* «V • ...» ,. üi»< Ala*
¦Om *• |mmm •• #••». #•*••<»*«. <«••» «i* <i«r»n.r, h'.umii<
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|JjA' XKTK ANOS. a pulula do gOVCfOO do general Dutra¦ ¦ invadia e depreda\a an oficina* da «Tribiina Populart,
o bravo matutino carioca criado por Iniciativa de I uli Car*
Pi ••¦.!.-s t..i este um do« multo* atentado* a liberdade da
Imprensa que M cometeram om DOMO paU, doado que, porordem do* ImpcrlalMas norte amrrimno*, ns governante*reacionário* do Iti imI ilrs.-nc aili-aram uma onda <l.- rèprc»
S&o e t«*rror para anular n% coiuniUtait democrática* obtida*
com a vitoria aObro o na/i fasi Imiio.

<K agontea do* truate* Ianques enlrelanlo, não lograram
atingir hcus objetivo*. Nowi jmivo, com o 1'arlido lomu-
ntata á frente, travou uma árdua e tena* batalba em ilcfe*a
da liberdade de imprensa e do* direito* democrático*.
Enfrentando e veiit-endo todos o* ob*factitos, os jornal* popu-Inr. s iiiaulivcram se firmes, coiisolldaiidom* e ampliando
constantemente o panda numero de seus leitores, tirara*
ao .ipimi do povo, oa órgãos da Imprensa popular rcsisliràin
m tialo* o* ai.upH-s da reação faaciMa. desde a prestoe<-«in.imu a até oh assaltos armados.

Nova e jn-rigosa
a meava

Nos d.as de hoje, o go*
verno instituído pelo golpe
americano de 21 d agosto
desencadeia o ataque às II-
berdades democráticas e ad.-
ta medidas de reptessüo vi-
sando a calar os órgãos d*;
oposição. Através do Banco
do Hrasil e por outros meios
procura atingir a cecnomia
de jornais como <últimi
Hora», <0 Radical». «O P>-
pular» e a «Rádio Continen-
tal», já tendo mesmo con-
seguido reduzir <0 Popular»
ac silêncio.

Km seu empenho de unu-
lar por todos os meios quais-
quer resistências aos planos
governamentais de viitreg.i
do pais aos irustea norti-•americanos, volta-se. assim,
o sr. Café Filho até mesmo
contra os jornais que apoia*
ram ativamente sua candi*
dal ura à vicc-Prcsidéncia da
República.

Criou-se no pais uma sé*
ria ameaça aos direitos do
cidadão e, em particular, a
liberdade de opinião. Contra
semelhante ameaça já se lo-
vantam as voies da grandemassa de proíissio-.ais ie
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imprensa de todas as ten-
delicias, aiNilados por toda
a opinião pública. Sindica-
to* de jornalistas e associa*
vAes de imprensa, |ui tamen*
le com grêmios iirAtiean, rs*
dlallatai e juibiicliárlos vêm
prot« ¦ i- •!.. enèrglcunehu.
contra qualquer atentado !i
Ubordado de Imprensa. Na
rtvffiHe 11 Conferência Na*
clonol de Jornalistas, realiza-
da em Sáo Paulo, os delega-
d.is foram unanimes em co*
ItM-ar acima de »íkla espécie
i'e divergências n tecesse
dnde de se unirem todos
para preservar a imprensa
e o rádio de todo t qual-
quer ataqre visando a amor.
daçá-ios. E ar»ora so Inicia
um amplo movimento de so-
l.'c nrlcdnde aos Jornnl« olin-
gidos pelas medidas econô*
mfcas claramente discrimi-
natórias adotadas ralo go-vêrno. movimento que. cer-
tamente. há de pulverizaros anseios pro-fasclstas dos
governantes cm rela «fio à
impr* • n.

Mês da imprensa
do povo

Quanto aos jornais que se
apoiam exclusivamente no
povo, crescem dia a dia a
autoridade e o prestigio quedesfrutam junto ás massas
populares, graças a sua po-sicão inflexível de combate
aos imperialistas norte-ame-
mericanos e seus lacaios na-
clonais e de apoio «?. todas
as reivindicações dos traba-
lhadores, dos camponeses tí
outros setores da populaçãobrasileira. Neste aniversário
do ataque à gloriosa <Tri-
buna Popular», os jornaisdo povo empennam-se num
novo esforço para melhorar
ainda mais sua qualidad"tanto em relação ' mate-
rias como à aprcsentí.ção, e
em ampliar o seu púllico de
dezenas e dezenas de novos
leitores. Neste sentido, tan-
to nos jornais popularescomo entre o amplo círci •
de seus amigos e leitores
cogila-se de envidar esfor-
-(-

lÉliiÉw

.<4o lado, a redação do"Jornal do Povo", de Be-
Io Horizonte, após o assai-
to ordenado pelos golpis-
tas de Zi, de agosto. Em
baixo, a prisão arbitrária
dos redatores de "Notícias
de Hoje", de São Paulo

ços, traçar planos, onludar
novas medidas, enfim, p.u.i
preparar, neüte ílm de nno, a
de reall/açâo de um mês dedi*
cado A Imprensa do jwvo,em jiinelro próximo, o mês
do aniversário de Prestes, a
grande anlmadar e amigo
da imprensa realmente de-
mocrática em nosso pala.

Para o completo sucesso
desse mês e a conq- 'sta d<»
seu objetivo — a nelhorii
e o aumento .Ia difusão dos
Jornais — é Imprescindível,
desde já. a ativa caUboraçfto
do público. Somente com oapoio dos leitores, de suo*,criticas e sugestões, de suasIniciativas e planos visando
a dar milhares de novos lei*tores aos seus jornais, será
possível fazer dos órpáos daimprensa popular poderosasarmas na luta de nossr povapor seus direitos e reivindl*cações, em defesa da causa
da paz e da emancipação
nacional.
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Fac-simile" do número da "Tribuna Popular" publicado logoaj>ó* o assalto armado às oficinas onde era impresso ogrande matutino cariooa\ Alardeando posú;ôcs democrátu-a*o deputado Cafô Filho protestou, naquela ocasião, contra òatentado. Hoje *e encontra à frente de um governo que in-veste contra os direilos constitucionais c quer reduzir aosilêncio os jornais da o}>osição.

Pleno do C C do Partido Comunista da Tchecosiováquia
Reuniu-se, em Praga, nos dias 6 o 7 do corrente, o Pleno

uo C. C. do Partido Comunista da Tchecosiováquia. O Pleno
discutiu o Informe «Sobre o cumprimento da resolução doX Congresso do P. C. T. no domínio da economia», apresenta-
do pelo camarada J. Dolanski, e a questão relativa às tarefas
do Partido na preparação das eleições à Assembléia Nacional,
cujo informante foi o camarada A. Novotny.

O Pleno aprovou os Informes como diretivas para a ativi-
dade do Partido.

Campanha em Favor da Imprensa do Partido Comunista da Bélgica

0%
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0 último Pleno do C.C. do
Partido Comunista da Bél-
gica, dedicou grande atenção
à situação da imprensa do
Partido. Depois de discutir
o Informe do camarada
Jean Terfve sobre o assun-
to, o Pleno decidiu mobili-
zar todo o Partido para su-
pe-rar a difícil sUuação em

que se encontra sua impren-
sa. Diversas medidas práti-
cas foram resolvidas, entre
as quais aumentar a venda
de jornais e revistas de, no
minimo 10%, até o próximo
Congresso (cm dezembro).

A resolução aprovada

acentua que não se pode se-
parar a questão da imprensa
das demais questões da vida
do Partido, de sua justa li-
nha política. Os esforços fei-
tos para difundir a impren-
sa contribuirão, assim, em
grande medida para a pre-
paração eficaz do próximoCongresso.
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PLENO DO C C DO PARTIDO
HÚNGARO DOS TRABALHADORES

Esteve reunido, entre os dias 1 e 3 do corrente, o Pleno do C C
SSrí^m0- Húl!£aro dos. Trabalhadores, que discutiu o Informe dóBlrô Político sobre a situação e as tarefas da economia nacionalapresentada pelo camarada Bela SzaJai. No segundo ponto da ordení
do°Partid°o a qua Bela Szalail No seguro ponto da ordem-

O Pleno adotou unanimemente o Informe e as correspondentesresoluções sobre as questões examinadas. No Informe foram tra-cacias as tarefas para o constante reforçamento da unidade do Par-tido na realização da política econômica da nova etapa.

Conferência do PC. da Dinamarca
Do dia 8 ao dia 10 do corrente foi rea-lizada uma Conferência do Partido Comu-nlstá da Dinamarca.
No início dos trabalhos, os delegados

prestaram homenagem á mmioiia de J.Stalin e do famoso escritor Martin Ander-son Nexo, membro üo Partido, falecidoeste ano.
A Conferência discutiu o Informe apre-sentado pelo camarada Axel Èarsen. Pre-sulente do Partido Comunista da Dinamar-ca. Larsen salientou que a crise de divisase a crise do governo que se lhe seguiu nãosao devidas unicamente a causas econômi-cas. Trata-se de uma crise política em queIngressou a Dinamarca desde sua adesãoao Plano Marshall e ao Pacto do Atlântico.O Informe dedicou grande atenção ao pro*blema da remilitarizaçao da Alemanha Ocl-

dental, mostrando que o plano de rearma
mento aprovado pela Conferência de T,on-
dres é mortalmente perigoso para os vizi-
nhos da Alemanha.

O camarada A. Larsen explicou cm
detalhe a proposta soviética de Um sistemade segurança coletiva e declarou que o
P. C. da Dinamarca, tal como no período da
ocupação nazista, deve colocar-se h frente
do povo.

A Conferência aprovou uma resolução
exigindo que seja colocada nas mãos do
povo a atitude do país em face do rearma-
mento da Alemanha. Aprovou igual-
mente uma declaração política em que se
assinala que a presente crise pode ser ven-
elda com a redução dos gastos militares, a
diminuição do tempo de serviço militar e a
ampliação do comércio exterior.



O XXX ANIVERSÁRIO OA COLUNA PRESTES
{Usjsuu da «-aterra tottra a data Ntttrka m It m «wtuère tto 1924)

O maior feito militar
tlt iminh» Historia

N«tí«iO 
POVO «»ntrttrtora

coro Jdbllo r orgulho pa-
t-rlotlro o SO* aiilvrntário d»
Coluna fS0m, A tn ck* ou*
tohrtí de I9*-Ít. miram m- »
mttÊSm SSSIShSJ «wmw o lt*\ar%-
I,. do Batalhão Ferroviário
dr BssrtO Ari}*ebi, im» Iflo
Cunfla «Io Sol, *oh o i-oinarf
do d« rtilân capitão I.uU Car*
|0S rrrt.t«**»i Ibrbde **v«a da*
ia al«; frvrrriro de I!>'Í7. m
Coluna prrrorrcti qu.1-- ...
:i«t «XK» quilômetro*, rortan.
d.» o território brasileiro cm
lodsa as «ikcrõcH. ainveasan*
d«) vsmpm, florestas, pari Ia*
nais I rio*. rau«lalo**os.

Si-us feito» reduziram %
po «is plano* «l«* mui** «l>* uma
desças «l«* ««rierais l»«*s«lo
o- miis primeiros iiwvlmeit«
l„s. a Coluna ie\e qm» n-
Imitar I»*»**,-».*. nümerii-ameii*
!»• MijMTlon-H, Irem armadas
r equipadas, contando com
IihJhh o» recursos bélicos.
Magfctral» e audacioso» i»la*
no*« militares foram cumpri*
dos pvla Coluna. Os comba*
Iik como o «ia Ramada; as
iiperrK.iVs como a ruptura
d«i cerco na foz «l«> lüiinssú
. o i.uiinM. .1.(111 húnga >
no Brasil Central d«»s|»ería*
ram itdniiração «• entusias-
mo ««ni lotlo o pais. Em três
anos dc marchas e comba t«*s,
a Coluna Prestes nunca foi
batida, atingindo sempre oa
objetivos traçados pelo seu
jovem comandante. O povo
chamou a a Coluna Invicta.

A Coluna levou o facho da
lufa pela liberdade ao mal»
profundo Interior do Brasil,
do Rio Grande do Sul ao
Maranhão e ao Piauí, da
Bahia a Mato Gn>sso, a Mi-
nas e a Goiás.

Prestes tinha 2fi anos quan*
do iniciou a *rran«Ie marcha
em que revelou seu gênio
militar, sua fibra e sabedo
ria de comandante invon-
eivei

— II —
Marco glorioso nas

lutas populares
Ao partir de Santo Ange*

Io, Prestes já linha em men-
te a realização da grande
marcha. O objetivo que se
traçara era o de despertar
e mobilizar para a luta pelaliberdade as populações do
In t ««rior, visava a organizar
um grande exército cm pio*na marcha e no fogo dos
rombates para, em seguida,
marchar sobre o itio tle Ia*
neiro e, derrubar o governo.

Varrer os governantes res*
ponsáveis pelas negociatas,
corrupção c violências era o
objetivo dos levantes que se
verificaram em 102*2 e 1!)24.
Aqueles jovens que se levan*
lavam de armas na mão não
tinham ainda um programade transformações, não viam
ainda as carrsas profundasda situação que o Brasil
atravessava. Empunhavam
as anuas contra a cantari*
lha no poder, contra os cri*
mes monstruosos, as .viola*
ções das liberdades dem«rcrá-
ticas, a censura à impren-
«a no afã de substitui-la porum governo que respeitasse
os direitos do povo e dos ei*
dadãos.

Mas foi no curso da gran-de marcha que a realidade
da miséria, do atraso e dossofrimentos de milhões dobrasileiros que gemem sob» escravidão do latifúndio serevelou em toda a sua cruel-dade a Prestes e seus co*mandados. Os homens daColuna constataram os cri*«•es selvagens dos senhoresfeudais da terra e as bru*««s formas de e*q>tor»cfw) m
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que são submetidos mllhilea
de camponeses..

Com a Coluna a revolução
brasileira colheu uma pre-
ciosa e impressionante lição.
Preste» Roube tirar Iodas as
conclusões dos ensinamen 09
da Coluna, marco grandio-
so nas lutas populare» de
nossa pátria. A Coluna não
foi apenas um gigantesco
feito militar e a revelação
dum grande chefe militar,
audaz c invencível. Ela troit*
xe uma contribuição para o
aprofuntlainento das luta»
populares e para a forma-
«ção do maior e mais capaz
lider popular de nossa terra.

— III —
Prestes, o Cavaleiro

da Esperança
Na sua vitoriosa trajeto*

ria, a Coluna chocava-se tre-
qüen emente com os latifun-
tliários «jue organizavam ban-
dos armários *»ara conibaí»?-
-Ia. A História registra uur-
meros casos de inocentes li*
berta«los dos cárceres e io-t
troncos «le escravos em que
eram suplrciados. Km mui-
tos lugares os títulos iles*ais
de propriedade da terra rou-
bada aos camponeses pelos
latifundiários eram rassrados
c queimados. Nas cidades o
vilas tomadas pela Coluna
os lançamentos e listas de
impostos escorchantes con-
tra o povo eram sempre des*
t rui dos

Prestes jamais permitiu a
pilhagem, o saque, o des-
respeito às populações e seus
lares. As infrações às suas
rigorosas determinações fo-
ram sempre exemplarmente
punidas. Prestes educa va
um novo tipo de soldado, o
soldado da libertação. Edu>
cava o povo, mostrando-lhe o
caminho da luta.

A aproximação da Coluna
era motivo de pânico para
os tiranetes locais e causa
de alegria para o povo opri-
ntido que aclamou em Pres-
tes o «Cavaleiro da Espo
rança-».

— IV —
O chefe incorruptível,
o maior e mais poro

dos patriotas
O» feito» heróico» da rol»»

na tornaram-se ItMHttriac. A

tirania Jamais conseguiu,
apesar da violência e do ter*
ror. Impedir que o povo sou-
besse da» vitoria» c da» fa-

çanha» heróicas da marcha
épica. O carinho e o amor
das massas acompanhavam
* Coluna passo a passo, O
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nome de Prestes tornou se o
símbolo da Invem-ibilklade da
causa do povo.

Em La Caiba, na Bolívia,
para ottde ewàtjon ao final
da grande marclta. Prestes
prosseicttin na lota. Endida*
va e rnaedltava sobre as ex-
peri«*«nciaa e ensinametttos
da «'olima. Procurava uma
explii-ação dentifiea para a
situação «ia pátria, buscava
uma solução fiara os problo
mas do nosso povo. Eni-uan-
fo muitos traíram a nobre
causa da Coluna, colorando-
«e a serviço dos poliirquei-
ros. Prestes repudiava aiU-
vãmente as propostas c«»m
que pretenttiam explorar o

Seu imenso prestigio e auto
ridndc moral e política dian-
te de milhões de bra.sil<«««-os.
Tudo êle recusou — pos os,
honrarias, fortuna — para
ficar com a causa do povo.

Pelo estudo dc sua pró-
pria expcri«"'iicia c da luta re-
Volucionária dos poviw pela
sua libertação. Prestes tor-
nou-se um marxista. Ingres*
sou no Partido Comunista
do Brasil do qual é hoje o
provado e sábio dirigente
máximo.

Certos ex-membros da Co-
Inna, como Juarez Tavora e
Cordeiro de Faria, resvala-
ram para o campo do entre-
gitismo. da reação, da sub-
ntissão mais vergonhosa aos
imperialistas ianques. Ser*
vem hoje aos mesmos oü-
garças e tiranos contra os
quais se tinham levantado
em armas, na sua juventu-
de. Mas nada desviou Pres-
tes do seu caminho. O che-
fe da Coluna Invicta prosse-
/ruiu na luta e, em 193H. co*
locott-se à frente do movi-
mento da Aliança Nacional
libertadora, como guia da
luta de nosso povo pela re-
forma agrária, pela liberta-
çAo da pátria das garras dos
Imperialistas ianques.

For uma frente
democrática de

libertado nacional
Nos dias que correm oa

saluniattores de Preste», os
«st&tnlgoa è tV^aMaraè m\ «Do-

luna aparecem aos olhos tio
povo envolvidos no mar «ie
lama das negociatas mais
indecorosas, na corrupt**io
mais infamam**, na degrada-
ção de vendilhões da pátriaaos ineendiários de guerra
norte-americanos. Em con-
traste, a figura Impoluta do
patriota incorruptível, que é
o grande Prestes, agigaatav*•SO cada vez mais.

Com o decorrer dos ano»,
a situação contra a qual se
ergueu a Coluna contra a
qual lutaram e derranuu-am
seu sangue os combatente»
de 22 e 24 agravou-se tre-
mendamente, porque as «aa-
sas que a determinavam não
foram extirpadas — o lati*
fúndio e a ilomini. fio impe
riaiisra.

A Colirna demonstrou a
Inesgotável capacidade de
luta de nosso povo pela «-au-
sa da liberdade. As suas U*
ções e ensinamentos, a vida
e a atuação de seu grande
comandante inspiram as lu-
tas de hoje. Em novas con-
diçôfs, num nível mais alto,
sob a liderança da ciasse ope-
rária prossegue a luta con* „
tra os violadores das liber-
dades, os opressores do po*
vo, os vendimões da pátria.

Sob a direção do Partido
Comunista do Brasil, o Par-
tido de Prestes, nosso povo
mantém acesa a chama da
luta libertadora, amplia e
enriquece a tradição comba*
tiva da Coluna, O Programa
de Salvação Nacional do P.
C. B. é a bússola que orienta
para a vitória as lutas crês*
centes de nosso povo. Aliam-
se ao proletariado das cida-
des os milhões de eampone-
ses que gemem sob o jugo
do latifúndio. Em torno des-
sa aliança que se forja «lia
a dia, forma-se a união na*
triótica de todas as força»
democráticas, progressistas,
nacionais e libertadoras de.
nosso povo. Atrav«5s de suas
lutas nas cidades e nos cam-
pos marcham hoje os bragi-
leiros para a formação duma
frente democrática de Hber>
tacão nacional, que conquis-
tara a paz, o progresso e a
felicidade de nosso povo, *
regime de democracia pope
lar,
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NA UTTA de milliõis aV f:miília.s brasileira» eontra
A rarrstiu lia \iria ocupa uma posição especial a

Brasil
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.'.'"* escasso* conjuntos re-
sidenclaia dos Institutos o
governo udeso - americano
dá o exemplo uos tubarêet
imobiliários — força de
todos os modos a mudança
dos moradores jmra dupli-
car os aluguéis com as

locações novas

luta pila manutenção ria lei do inquilina to. O congo*
lamento do* alugueis, ineMiio com aa exceções e oa
rombo* que os tubarões conseguiram introduzir na lei,
é uma importante conquista de nosso povo.

A lei rio inquilinato permanece ainda como a única vitória estável do povo
aa luta pelo congelamento dos preços, é uma prova concreta de que é possível
obter o_congelamento. Graças a lutas memoráveis, saindo à rua, mobilizundose
em grandes greves que chegaram a atingir listados inteiros, o povo Impôs ao me*
nos temporariamente um paradeiro à alta dos preços e mesmo a redução do
preço de alguns produtos, como aconteceu no Kio Grande do Sul, onde a menio-
rável greve geral forçou o governo dos latifundiárias a voltar atrás cora o au-

mento do preço da carne. Mas, até aqui, somente a lei do inquilinato vinha sendo
aiantida, renovando-se de ano para ano.

E' esta conquista do nosso povo quo o governo udeno-americano dn Café
Filho pretende liquidar. O projeto de lei já aprovado na Câmara não só foi mo-
dificado no Senado de acordo com os desejos dos tubarões, como está sendo ob-
jeto de cínica manobra obstrucionista. Encarrega-se dessa ignóbil missão o pró-
prio líder da bancada da UDN no Senado, o vellio reacionário Ferreira do Sou*
ta, que engavetou o projeto e foi gozar a vida nas boites de Paris.

Pesa assim uma grave ameaça sobre os lares brasileiros.

A metade do orçamento em alugueis
É no capitulo dos aluguéis onde mais se

A-idencia a intolerável situação de miséria
i que está condenada a maioria da popuia-*âo brasileira. Os aluguéis absorvem, para
ama grande parte, 40%, 50% e mais dos
M-denados dos chefes de família. Os pró-
prios urbanistas burgueses reconhecem que
esta situação é responsável pela situação
anormal, anti-higiênica, das condições de mo-
radia nas grandes cidades.

Com a maior parte dos salários e venci-
mentos absorvidos pelos aluguéis, a solução
encontrada é a redução das despesas essen-
tdais com alimentação e vestuário. Os alu-
guéis escorchantes determinam o verdadeiro
amontoamento de um número excessivo de
pessoas em residências exíguas. São co-
muns, nas cidades, os casos de famílias in-
teiras morando em apartamentos pequenos
previsto para casais sem filhos ou para sol-
teiros. O custo inacessível das moradias nas
cidades empurra os trabalhadores para os
bairros distantes, para os subúrbios e mui-
tipiica a população favelada. O povo é prà-
ticamente expulso das cidades onde estão
os locais de trabalho, sendo forçado a morar
em lugares desprovidos de água encanada,
com transportes caros e deficientes, sem
luz e sem telefone.

Pois são estes aluguéis, já num nivel in-
suportável, que o governo se prepara para
aumentar. A não renovação da lei do in*
quilinato deixará os tubarões de mãos li-
vres. A aprovação das emendas udenistas
significa um aumento imediato de 30% nos
atuais aluguéis. Em qualquer caso, prepara*
•se uma onda de despejos em massa em todo
o país, numa escala jamais vista.

Tal e tão grave é o perigo que ameaça
os lares brasileiros.

O governo é o primeiro
a aumentar os aluguéis

A luta pela manutenção da lei do inqui-
linato está diretamente ligada com a luta
em defesa das conquistas já alcançadas pela
classe operária no campo da previdência
social e que o governo Café-Juarez tudo
faz para liquidar.

Calcula-se que os Institutos de Previ.
(Sê/icia, em conjunto, já tenham construid*»

20.000 residências, incluindo nessa estima*
tiva os apartamentos destinados à renda,
aos afilhados e protegidos e que por isso
não são ocupados pelos trabalhadores. É uma

.gota dágua diante das necessidades' gritan-
tes dos associados dos Institutos.

De um lado, o governo fecha a carteiro
imobiliária dos Institutos, determina inclu*
sive a interrupção das obras já iniciadas.
De outro, dá o exemplo aos tubarões, es«l-
mula sua ganância, duplicando os aluguéis
das residências dos Institutos.
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Nas casas de tipo popular, nos bairros, que

é onde alguns poucos trabalhadores conse*
guem instalar-se, os aluguéis cobrados oscilam
em torno dos 600 cruzeiros. Ao menor pretexto
e mesmo sem pretexto algum, os traba-ha*
dores são íorçados a se mudarem. As no*
vas locações já se fazem pelo aluguel es*
corchante de 1.100 cruzeiros, quase a me» ade
do saláriominimo vigente no Distrito Fe*
deral.

Para o governo Café já não vigora mais.
a lei do inquilinato. Somente a luta dos Ira*
balhadores há de forçá-lo a reabrir a car-
telra imobiliária dos Institutos c n rr-stnbc*
lecer os alugueis que, de acordo com a lei,
nflo poderiam ter sido majorados em hipó*»
tese alguma.

Atingidos milhões
de camponeses

Os grandea latifundiários das fazendas
de café, cacau e cana de açúcar, acossados
pelos assalariados agrícolas que exigem o
pagamento .Ias férias, do descanso remune-
rado e se bate/n pelo saláriominimo, en-
contraram agora uma nova forma de espo-
liar os camponeses. Passaram a cobrar alu-
guel pelas miseráveis choças cm que alojam
as femílias que exploram.

Na II Conferência Nacional de Traba-
lhadores Agrícolas numerosas foram as de-
nuncias de escorcha por meio de aluguéis.
Há casos em que os latifundiários cobram

um aluguel por morador, mala de 400 cru.
zeiros por cabeça. Assim chegam a arraa
car dos camponeses aluguéis pelos seus ml.
serávels casebres como se fossem aparta-
mentos cm Copacabana.

Os uslnclros de açúcar, obrigados a pa.
gar o saláriominimo legal, anunciam a sua
desforra com a cobrança de aluguel no va*
lor de 33% do salário dos trabalhadores das
usinas.

A luta pela casa limpa, higiênica, agita
o campo. A resistência aos aluguéis estor-
sivos mobiliza milhões de brasileiros quemourejam nos campos.

Comunistas e trabalhistas ein
defesa da lei do inquilinato
Já se ergue um amplo movimento cm

defesa da lei do inquilinato. Somente no
Distrito Federal já funcionam numerosos
postos de coleta de firmas na campanha por
um milhão de assinaturas em defesa dessa
conquista do povo.

A própria realidade dos fatos mostra a
necessidade da mais ampla união em defesa
dessa conquista do povo. As camadas mé*
dias da população sentem-se seriamente
ameaçadas por um perigo direto e imediato.
Em grande parte iludidas pelos mistificadores
udenistas e pelo governo de lacaios dos impe*
rialistas americanos que ai está, elas verifl-
cam agora pela sua própria e dura experiên-
cia que a situação não mudou, mas só tende a
piorar em conseqüência do golpe udeno ame-
ricano. A sua tradição oposicionista, de com«
bate aos governos tirânicos e antipopulares,
leva-as inevitavelmente a participar da luta
que se trava contra os tubarões dos aluguéis.

Mas é à classe operária que cabe o papel
de motor desta grande luta de todo o povo.
São os trabalhadores os campeões da luta
pelo congelamento dos preços, contra ca-
réstia e a fome. A unidade operária in-
dispensável para o êxito da campanha E »
esta unidade reclama a união fraternal das
duas maiores correntes do movimento ope-
rário. Na defesa da lei do inquilinato, parte
da luta geral pelo congelamento dos preços,
comunistas e trabalhistas têm um ponto de
encontro, um item da mais alta importância
na plataforma comum de sua luta contra c
inimigo comum.

Somente os inimigos do povo, os trai*
dores que estão a serviço dos grandes capl-
talistas e dos imperialistas americanos, pio
curam torpedear essa unidade fraternal de
combate. Mas a própria realidade mostra a
necessidade de desmascará-los e Isolá-los,
para afastar os obstáculos à rápida forma*.
ção dessa unidade de ação, que é a coluna
vertebral da união de todo o povo contra o»
seus insaciáveis exploradores. \"

Cerca de 500.000 favelados vivem somente
no Distrito Federal. Ê existem as malocas
do Rio Grande do Sul, os mocambos de
Pernambuco, a mesma miséria das favelasem toda parte. Com a liquidação da lei de
inquilinato, Café, Juarez, Brigadeiro e Cia.
querem multiplicar a miséria das favelas
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